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População LGBT
O Ambulatório de Saúde para 

Travestis e Transexuais da Paraí-
ba (ambulatório TT), localizado no 
anexo do Complexo Hospitalar Cle-
mentino Fraga (CHCF), completa 
três anos de existência neste domin-
go. Na época em que foi inaugurado, 
ocupava  apenas a quarta posição no 
Brasil em serviços voltados ao públi-
co trans, e o primeiro do Nordeste. 
Hoje existem apenas seis ambulató-
rios no Brasil, e o da Paraíba é con-
siderado referência pelo Ministério 
da Saúde por reunir em um único 
complexo toda a equipe multidisci-
plinar preconizada pela portaria do 
Ministério da Saúde.

“O ambulatório foi uma deman-
da do Comitê Estadual de Saúde 
LGBT. Então o pessoal do grupo da 
Astrapa (Associação dos Travestis 
da Paraíba), da Trans PB, chegou e 
disse: ‘A gente quer um ambulató-
rio assim e assado’ e o governador 
Ricardo Coutinho, em sua primeira 
gestão, comprou essa briga e disse 
que ia inaugurar o primeiro ambu-
latório do Nordeste”, lembrou Sér-
gio Araújo, que gerencia o funcio-

namento do laboratório. Na época, 
a ideia foi bem aceita e contou com 
total apoio da diretora do CHCF, a 
médica Adriana de Melo Teixeira, 
que acreditava que o complexo hos-
pitalar reunia todos os serviços que 
poderiam ser ofertados à população 
trans do Estado.

Hoje, o ambulatório TT conta 
com 210 usuários cadastrados, dis-
tribuídos entre travestis, homens 
trans e mulheres trans. A divisão se 
dá da seguinte maneira: 14 traves-
tis, 41 homens trans e 155 mulheres 
trans. De acordo com Sérgio Araújo, a 
demanda de homens trans que pro-
curam o serviço aumentou conside-
ravelmente nesse ano. “Os homens 
trans aqui do Estado começaram a 
vir esse ano. Dos 34 que tem agora, 
acho que uns 20 vieram abrir pron-
tuário esse ano”, relatou. 

Referência no Brasil, o ambula-
tório TT do Clementino Fraga rece-
be usuários de toda a Paraíba e de 
várias regiões do Brasil. “O ambula-
tório recebe pessoas de Cajazeiras 
a Cabedelo. Além disso, a gente tem 
dois usuários de Vitória, no Espírito 
Santo, dois de Pernambuco, um do 
Rio Grande do Norte e um de Ser-
gipe”, comentou Sérgio. No ambula-

Feliphe Rojas
Especial para A União

tório, eles contam com atendimento 
dos seguintes especialistas: gineco-
logista, urologista, duas psicólogas, 
um psiquiatra, um endocrinologista, 
nutricionista e duas fonoaudiólogas. 
Nos três anos de funcionamento, é 

comum a visita de membros de Se-
cretarias de Saúde dos outros esta-
dos, a exemplo de Pará, Paraná, Santa 
Catarina, Piauí, Bahia e Pernambuco 
para conhecer o funcionamento do 
ambulatório.

FOTOS: Evandro Pereira

Sérgio Araújo diz que 
ambulatório atende 
pessoas de várias 
regiões do Brasil
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HU fará 1
a
 cirurgia de 

mastectomia pelo SUS 

Existe uma negociação para 
que o Hospital Universitário Lau-
ro Wanderley passe a funcionar 
como um bloco cirúrgico do Am-
bulatório de Saúde para travestis 
e transexuais da Paraíba (TT) da 
Paraíba. 

De acordo com o médico Edu-
ardo Sérgio, responsável técnico 
do ambulatório e ginecologista, as 
negociações estão bastante adian-
tadas e “o mais breve possível 
estaremos realizando a primeira 
cirurgia de mastectomia no nosso 
Estado pelo SUS (Sistema Único 
de Saúde)”.

2013: 210 atendimentos;
2014: 579 atendimentos;
2015: 912 atendimentos;
2016 (de janeiro a 19 de julho): 
970 atendimentos.

Números de atendimentos 
realizados pelo ambulatório TT

Ambulatório para Travestis e Transexuais da PB é referência nacional

ei que é 
impossível 
traduzir em 
palavras, sons, 

cantos, exatamente 
tudo o que é sentido, 
tateado, inspirado, 
quando plenamente 
ama-se. Vocalizar o 
amor? Impossível. 
Chega-se perto em 
�������ϐ�����ǡ�������ǡ�
cartas, discos, bilhe-
tes, pinturas. Nunca 
ϐ���������Ǥ
        A melhor tradu-
ção do amor está no silêncio. O silêncio tens 
sons inaudíveis. O silêncio pede a contem-
plação. Certo mesmo é dizer que quem não 
pode contemplar não deve amar, ou quem 
não pode amar não deve contemplar.
 

����������

        Imaginem um casal de amantes. Um 
está em Nova Délhi, outro em Nova York. 
Há meia hora conversam pelo celular, 
gradualmente anulando a distância entre 
a Índia e os EUA, atravessando um oceano, 
sugando milhares de quilômetros, milíme-

Entre quatro cidades, a nirvânica contemplação do amor

tro a milímetro, numa estonteante velo-
�����������������Ǧ����ϐ������������������
mesmo que tão distantes.
        A conversa para e sequer um sussurro 
permissível. Escutam apenas um pouco de 
suas mútuas e bem pausadas respirações. Os 
celulares realmente nos ouvidos, os corpos 
virtualmente abraçados. Imaginários olhos 
nos olhos, percepções de mãos nas mãos. 
Entre Nova Délhi e Nova York, a verdadeira 
nirvânica contemplação do amor.
        Outros amantes estão no mesmo país, 
na cidade do Rio de Janeiro, separados en-
tre os bairros das Laranjeiras e de Santa Te-
resa. Dois olhos em direção ao Corcovado. 

Dois olhos mirando 
parte do Aterro do 
Flamengo. Realida-
des da percepção 
do mundo real. Ao 
telefone, quatro 
olhos que conse-
guem se entender 
pelos sons do 
silêncio. Ao mesmo 
tempo um orgasmo 
em Nova Délhi, ou-
tro em Nova York. 
O gozo na Laranjei-
ras, outro em Santa 
Teresa.

        A contemplação dos sons do silêncio 
podem levar o serestar humano a êxtases 
nunca antes navegados.
  

        A LETRA R Ǧ����������������ǡ����ϐ������
segundo letra. Isto quando as palavras são 
desistência e resistência. Caso tratássemos 
de decência e recalque, optaria pelo D, não 
pelo R. Mas, entre desistência e resistência, 

ϐ����������������������ǡ����������²���������������
Ivan Lins cantando “Desesperar, jamais”. Resistên-
cia mais a ver com existência do que desistência.
        “Aprendemos muito nesses anos” - ainda citan-
do o autor de “Somos todos iguais nesta noite”.
        A partir dos cotidianos aprendizados, 
constatei a ciência da essência da existência ou a 
essência da ciência da existência ou a existência 
da ciência da essência. Por aí, podemos seguir 
em centenas de jogos de rimas. Como a virulên-
cia é rara entre poetas e a prosa pode ser poesia, 
rima-se vivência com a transcendência.
 

����������

        A misturessência destes pensares me leva à 
letra R, sim. “Eu digo sim, eu digo não ao não, é 
proibido proibir”... Caetano Veloso, na noite de 
1968 em que perguntou se era aquela a juventu-
de que queria salvar o País. A letra R de resistên-
cia é também de rebeldia e revolução. Revolução 
não é feita somente com luta armada.
        Ali, na próxima esquina, algo forte pode 
estar nos aguardando, mesmo quando não 
planejamos.

S

3ª feira: meu texto sobre o jornalista 
Erialdo Pereira, nosso querido amigo
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Nascida em Santa Rita, 
Ísis precisou se mudar para 
Monteiro cedo, por conta da 
não aceitação de sua família 
com a sua identidade femini-
na. Desde os 14 anos, Ísis ten-
tava usar roupas femininas 
e mantinha o cabelo grande, 
mas se mudou para a cidade 
do Cariri paraibano por con-
ta de sua família. “Minha ne-
cessidade me obrigou a sair 
de João Pessoa. Lá [em Mon-
teiro] estou morando há três 
anos, concluí os meus estu-
dos e já terminei o curso téc-
nico em radiologia”, contou.

Hoje, com 22 anos, ao 
menos uma vez no mês ela 
precisa se deslocar de sua 
cidade até a capital para ser 
atendida no ambulatório TT 
-  ela utiliza o endocrinolo-
gista e as fonoaudiólogas do 
CHCF. A sua viagem é total-
mente custeada pelo Gover-
no do Estado, através do TFD 
(Tratamento Fora do Domi-
cílio). São cinco horas para 
vir e para voltar que valem o 
�����ϐÀ���� ����� A���� ����������
o tratamento por conta pró-
pria e sofria com efeitos co-
laterais. “Começava a sentir 
minha pele rimosa, mas todo 
hospital que eu chegava não 
era bem atendida. Não respei-
tavam o meu nome social, as 
pessoas não tinham preparo 
para lidar com a gente (tran-
sexuais)”, comentou.

Ísis começou o tratamen-
to em janeiro desse ano e já 
planeja fazer uma cirurgia em 
Campina Grande, entretanto o 
principal empecilho é o fator 
ϐ���������Ǥ� ǲ��� ������ ������
uma cirurgia para colocar ma-
mas, e inclusive já estou con-
versando com a equipe daqui 
(e necessário um encaminha-
mento para a realização de ci-
rurgias). Já estou pesquisando 
preços e a faixa de preço para 
este tipo de cirurgia é R$ 7 
mil, mas com essa crise eu 
só consegui juntar R$ 3 mil e 
pouco”, lamentou.

Feliphe Rojas
Especial para A União

Satisfeitos e alegres, comunidade diz que ambulatório é um dos únicos do Brasil que orienta, realiza cirurgias e reposição hormonal 

Alexis: “É você se sentir bem consigo mesmo” Marcos: “O pessoal falou muito bem do TT” Ísis quer cirurgia para implantar seios

Equipamento 

atraiu paulistano 

e possibilitou o

seu tratamento

Paulistano, Marcos sem-
pre se interessou pelo Nordes-
te por conta dos seus avôs, que 
aqui viveram. A maior parte 
da sua vida no interior de São 
Paulo, onde residiu após ter 
nascido na capital paulista. 
Por coincidência, vários ami-
gos seus vieram morar em 
João Pessoa por razões diver-
sas, fator que o motivou a vir 
para o Extremo Oriental das 
Américas. Mas essa não foi a 
única razão: a existência de 
um ambulatório TT elogiado 
nacionalmente na cidade pe-
sou na sua decisão. 

“Comecei a fazer o tra-
tamento hormonal em São 
Paulo em agosto de 2014 e, 
em agosto de 2015, vim para 
a Paraíba. Cheguei a morar 
em Campina Grande, mas por 
������ � �� ϐ����� � �� �����ǡ� ���
vim de vez para João Pessoa. 
As referências que eu tinha 
eram do próprio ambulatório 
de lá [São Paulo], o pessoal fa-
lou muito bem e inclusive eu 
cheguei aqui e em um dia e já 
estava transferido, sendo que 
eu vim em dezembro, um mês 
que geralmente as coisas não 
funcionam no Brasil”, explicou.

Com 28 anos, Marcos tra-
balha atualmente no setor de 
telemarketing em uma empre-
sa que respeita o seu nome so-
cial. Para ele, uma grande con-
quista, já nas outras empresas 
em que atuou havia vários em-
pecilhos. “Toda chamada que 
eu fazia eu tinha que usar meu 
nome de batismo e tinha que 
explicar para a pessoa aten-
dida porque meu nome não 
combinava com a minha voz, 
era horrível. Hoje eu utilizo o 
meu nome social no trabalho, 
no crachá, em tudo e utilizo o 
banheiro adequado também”, 
comemorou.

Alexis, de 24 anos, sempre foi 
uma pessoa determinada. Nasceu 
no Piauí, mas logo foi morar em 
Goiânia e agora vive em João Pes-
soa. De acordo com o jovem, a mu-
dança de estados aconteceu após 
conhecer uma pessoa especial em 
sua vida. O acordo seria de que essa 
pessoa iria a Goiânia para viver com 
Alexis. Entretanto, empecilhos fize-
ram com que ele tomasse a iniciativa 
e viesse à capital. Apesar de sempre 
ter procurado serviços para transe-

xuais, ele não sabia da existência do 
ambulatório quando veio para João 
Pessoa. “Quando eu vim para João 
Pessoa, trabalhava em uma empre-
sa, eu conheci um rapaz lá e ele me 
falou que existia o serviço e tal. Aí 
foi quando conheci o espaço LGBT e 
foi encaminhado para o ambulató-
rio. Desde os 14 anos eu já tinha as-
sumido a identidade masculina, mas 
só comecei o tratamento agora. Essa 
questão de assumir, para mim eu 
sempre fui homem, mas para minha 

família eu era lésbica. Depois de um 
tempo, conversei com a minha mãe, 
mas é aquela coisa”, relatou.

“Foi bom eu ter conhecido esta 
pessoa, pois através dela eu vim para 
cá e conheci o espaço. Para mim é 
libertador. É se sentir bem consigo 
mesmo, porque você vive preso e 
fica naquela de ‘será que eu posso, 
será que eu não posso’. Mas quando 
você tem esse suporte do poder pú-
blico, você perde o receio e sabe que 
está no caminho certo”, disse.

Alexis faz elogios ao “suporte do poder público”

Por coincidência, duas se-
manas antes do aniversário do 
ambulatório TT, que acontece 
hoje, foi lançado, em Campina 
Grande (15 de julho) e João 
Pessoa (17 de julho) o docu-
mentário “Meu nome é Jac-
que”, dirigido por Angela Zoé. 
O documentário “Meu Nome 
é Jacque”, conta a história da 
ativista Jacqueline Rocha Côr-
tes, mulher trans e militante 
na luta contra a Aids e pelos 
direitos das pessoas trans que 
vivem com o vírus. Portado-
ra do HIV há 22 anos, Jacque  
carrega na bagagem de vida 
����������� �� ����ϐ���ǡ� �����
representante em redes e mo-
vimentos sociais, do governo 
brasileiro e da Organização 
das Nações Unidas (ONU).

Em contato com a repor-
tagem do Jornal A União, ela 
disse o sentimento de ver o 
seu documentário ter sido lan-
çado na Paraíba, sob promo-
ção da Secretaria da Mulher e 
do Desenvolvimento Humano 
e a deputada estadual Estela 
Bezerra (PSB). “O sentimento 
ao presenciar o lançamento da 
Paraíba foi um dos melhores 
sentimentos que uma pessoa 
pode sentir. Sentimento de 
acolhimento, ô povo acolhe-

dor, receptivo, que recebe as 
pessoas de braços abertos, de 
mentes abertas, ou pelo me-
nos dispostas a se permitirem 
que o novo, que o diferente, 
que a diversidade seja apre-
sentada a elas”, exaltou Jacque.

Jacque falou também so-
bre a importância de espaços 
como o ambulatório TT para o 
reconhecimento da cidadania 
dos transexuais. “Que maravi-
lha, não tem melhor momento 
[para o lançamento do docu-
mentário] porque o ambulató-
rio traz autoestima e mais do 
que isso ele traz dignidade hu-
mana porque as pessoas são 
dependentes do SUS [Sistema 
Único de Saúde] e o ambula-
tório TT público é o mínimo 
que se pode como centro de 
referência LGBT para atender 
a demanda dos LGBTs, ele vai 
poder dar apoio psicológico, 
psicossocial, clínico, endocri-
nológico e isso é tudo que os 
transexuais, travestis e trans-
gêneros precisam no que diz 
respeito ao tratamento que 
essas pessoas queiram trilhar, 
quer seja um tratamento de 
hormonização, de apoio psi-
cológico, de apoio psicosso-
cial, de apoio jurídico”, come-
morou.

Documentário sobre ativista 

trans é lançado na Paraíba

Q�Como fazer para ser atendido 
O interessado (a) em usufruir dos 
serviços oferecidos pelo ambulatório 
deve passar no Espaço LGBT, localizado 
na Avenida Princesa Isabel, no Centro 
de João Pessoa. O Espaço LGBT é 
vinculado à Secretaria de Desenvolvi-
mento Humano (SEDH). Lá será feito 
o encaminhamento para o atendi-
mento no ambulatório TT. O espaço 
também oferece outros serviços para 
a população LGBT como a inserção 
em programas sociais do Governo do 
Estado e do Governo Federal, além 
de uma equipe de advogados no caso 
do interesse em dar entrada no nome 
social. O ambulatório TT atende de se-
gunda a sexta das 7h às 17h, mas para 

ter início ao processo transexualizador, 
o usuário deve ser maior de idade.

Q�Encaminhamento para cirurgias
Sérgio Araújo ressaltou o fato de que o 
ambulatório TT não realiza nenhum tipo 
de cirurgia para os trans que frequen-
tam o local. De acordo com ele, o que 
acontece são encaminhamentos para que 
as cirurgias sejam realizadas em outros 
locais. Mas para o encaminhamento 
acontecer, o interessado deve passar por 
uma série de procedimentos. “A portaria 
2.803 de 19 de novembro de 2013 deixa 
claro que qualquer pessoa só pode fazer 
cirurgia depois de dois anos de acompan-
hamento, no mínimo. A equipe é que vai 
dizer, se você está apto ou não porque 

são cirurgias irreversíveis”, alertou.
O número de pessoas que frequentam o 
espaço e, até o presente momento, re-
ceberam encaminhamento para realizar 
cirurgias, é de oito pessoas. A maior 
parte delas realizou o procedimento em 
outros estados e, até em outros países, 
uma vez que na Paraíba existem poucos 
serviços cirúrgicos ofertados por en-
quanto apenas por clínicas particulares. 
Foram estes os procedimentos realiza-
dos: uma raspagem de pomo de adão 
(tireoplastia); quatro mastectomias (re-
tiradas das mamas) e três cirurgias de 
redesignação sexual. Os procedimentos 
foram realizados em Campina Grande, 
Pernambuco, São Paulo, Tailândia, Itália 
e Portugal.

saiba mais Aniversário 

tem atividades 

em Campina 

Grande e em JP

Em comemoração aos 
três anos do ambulatório, 
será realizada, no dia 10 de 
agosto, uma feira de saúde 
e de serviços para LGBTs na 
Praça Clementino Procópio, 
em Campina Grande. O mes-
mo evento será realizado na 
capital. No Espaço Cultural 
José Lins do Rego, será rea-
lizada roda de diálogos no  
próximo dia 20. 

Além de serviços na área de 
saúde, o ambulatório TT facilita 
o reconhecimento da cidadania 
dos transexuais, diz Jacque

Fotos: Evandro Pereira
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Especialista explica como evitar crime e adotar prevenção

Uso da internet
Fernando Patriota
Especial para A União

A segurança na internet 
é a questão mais debatida em 
todos os países do mundo e 
a que mais preocupa gover-
nantes, autoridades e espe-
cialistas nesse segmento, seja 
por sua falta de segurança ou 
por investimentos que não 
trazem o retorno esperado 
para a sociedade. O fato é que 
nós temos um desejo natural 
de nos sentirmos seguros, 
����� ϐÀ����� ��� ������������Ǥ�
Com o surgimento da inter-
net, em meados de 1980, 
veio a sensação de liberdade 
e acesso à informação ime-
diata e quase ilimitada. Mas, 
só que isso tem um preço a 
pagar; a quebra de sigilo e ex-
posição indesejada de nossas 
�������­Ù�����������ǡ����ϐ��-
����������ϐ����������Ǥ

Na rede mundial de com-
putadores nada é de graça. A 
internet não é apenas abrir 
qualquer um site, acessar o seu 
facebook ou ler os seus e-mails. 
A internet é muito mas que isso. 
Estamos falando de uma revo-
lução equiparada ao invento da 
roda ou do controle da energia. 
É uma verdadeira  revolução 
industrial e social. A internet 
������ ��� ���������� ϐÀ������ �� ��-
���������ϐ���������������­ ��
���������������ϐ����������������
o mundo. Essa nova liberdade 
gerou novos mercados, como 
a própria Google e Facebook, 
permitindo que pessoas sem 
nível superior de escolaridade 
��� ���� �����­Ù��� ϐ�����������
chegassem a lugares previa-
mente impossíveis. 

Para o especialista em 
Tecnologia da Informação (TI), 
David Menezes Tanemsmo, da 
mesma forma que a internet 
facilitou o acesso a novos mer-
cados e produtos, “também fa-
cilitou a quem quer lucrar com  
cibercrime,  já que não é mais 
�������� ���� ������� ϐÀ����� �����
conseguir atingir uma empre-
��ǡ������������ϐ����������ǡ�������
público/privado ou até entida-
des militares”, disse David, que 

também é sócio-administra-
dor da Innobras – Soluções 
Tecnológica. Segundo ele, 
atualmente, muitas das guer-
ras entre países são efetuadas 
via internet, tentando atingir 
infraestrutura ou debilitar o 
poder politico - lembrando 
que praticamente todos os 
sistemas, como geração de 
energia e água - são gerencia-
dos por sistemas automati-
zados digitais remotamente, 
através da internet. 

Uma vez que entende-
mos parte das funções da in-
ternet, é importante se pro-
teger desse imenso mundo 
de conteúdo, tanto positivo 
como negativo. Segundo Da-
vid Menezes, hoje, a única 
forma de segurança disponí-
vel para crimes cibernéticos 
é a autoproteção. Do mesmo 
jeito que o policiamento nas 
ruas, câmeras de seguran-
ça e regras de trânsito não 
garantem um possível as-
salto ou que o cidadão sofra 
um acidente, na internet é a 
mesma coisa. 

“O primeiro passo para se 
proteger  no mundo virtual é 
a realização de uma pesquisa 
simples na própria internet, 
que já fornece amplas infor-
mações sobre o tema. A partir 
daí, é preciso adquirir softwa-
re de proteção contra vírus e 
malware. A situação ideal é a 
contratação de uma empresa 
especializada na área, para 
lhe acompanhar do mesmo 
jeito que você contrata um ad-
vogado para lhe defender na 
Justiça”, sugeriu David.

Os ataques cibernéticos variam 
bastante e de acordo com a evolu-
ção da tecnologia, mas hoje existe  
um grande aumento nos ataques 
direcionados as usinas de produção 
elétrica solar, nuclear e do setor de 
petróleo e gás. “Muitas empresas 
especializadas do ramo, concordam 
que o crescimento de ataques di-
recionados às pessoas físicas e em-
presas têm a finalidade de adquirir 
nome de usuário e senhas, cartões 
de crédito ou gerar dinheiro com 
propaganda de produtos fictícios, 
como quase todo mundo já recebeu 
no seu email”, alertou David.

Caso você sofra esse tipo de 
ataque, procure um especialista do 
ramo, e dependendo do golpe, to-
mar as providencias jurídicas neces-
sárias. Tem casos, como o roubo de 
identidade, com fim de encomen-
dar cartões de crédito, que gera 
um grande transtorno emocional e 
financeiro, já que é bem demorado 
provar a sua inocência na Justiça. “É 
fundamental a conscientização dos 
riscos atuais e as medidas preven-
tivas que podem ser adotadas nos 
seus dispositivos, sejam eles privados 
ou corporativos. Procure um especia-
lista do ramo para lhe dar o apoio 
necessário”, sugere. David Menezes 
disse, também, que no caso dos com-
putadores particulares e smartpho-
nes, eles chegam de fábrica com 
pouco ou nenhuma proteção. Cabe 
ao usuário procurar uma empresa 
que lhe forneça a proteção desejada. 

Você já se perguntou alguma 
vez, porque tantas senhas de aces-
so em sua conta bancária? Quanta 
burocracia e limitações existem para 
aumentar seu limite no cartão de 
crédito ou no cheque especial, sacar 
dinheiro ou efetuar compras no ex-
terior. E porque, indiferentemente 
do banco adotar o melhor do me-
lhor em segurança, sempre há um 
jeito de entrar e quebrar seus sigilos 
bancários, seja, através do usuário, 
ou do próprio sistema do banco. 
A internet e a tecnologia avançam 
em uma velocidade fantástica. Nem 
sempre é possível integrar o mas 

Senhas, cartões e nome de usuários

novo e melhor sistema de seguran-
ça, devido aos custos financeiros, 
aceitação do público, implantação 
em ambientes enormes ou por limi-
tações geográficas.

O perigo do spyware
Os spywares são programas no-

civos criados com o único propósito 
de se instalar no computador sem 
permissão do usuário, para coletar 
informações do uso da internet, 
como por exemplo sites, senhas e 
coleta de letras digitadas, sem ser 
detectado pelo programa de segu-
rança instalado. Daí chega a impor-
tância de manter tanto o programa 
de segurança atualizado como o sis-
tema operacional.

Pena para cibercrime
O Código Penal Brasileiro (CPB), 

em seu artigo 154-A, estabelece   
uma pena de detenção, de três me-
ses a um ano, além de multa, para 
quem invadir dispositivo informá-

tico alheio, conectado ou não à 
rede de computadores, mediante 
violação indevida de mecanismo 
de segurança e com o fim de obter, 
adulterar ou destruir dados ou in-
formações sem autorização expres-
sa ou tácita do titular do dispositivo 
ou instalar vulnerabilidades para 
obter vantagem ilícita.  

Na mesma pena incorre quem 
produz, oferece, distribui, vende ou 
difunde dispositivo ou programa de 
computador com o intuito de per-
mitir a prática da conduta definida 
no caput.  Aumenta-se a pena de 
um sexto a um terço se da invasão 
resultar prejuízo econômico.  Se da 
invasão resultar a obtenção de con-
teúdo de comunicações eletrônicas 
privadas, segredos comerciais ou in-
dustriais, informações sigilosas, assim 
definidas em lei, ou o controle re-
moto não autorizado do dispositivo 
invadido, a pena  é de seis meses a 
dois anos, e multa, se a conduta não 
constitui crime mais grave.  

Pesquisa 
sobre ataques 
cibernéticos 
e adoção de 
software de 
proteção são 
primeiros passos

FOtO: Divulgação

A Paraíba tem três poetas fundamen-
tais: Augusto dos Anjos, Leandro Gomes 
de Barros e Ignácio da Catingueira. Au-
gusto demarcou a transição da literatura 
brasileira para o modernismo. Leandro 
Gomes de Barros é considerado o pai da 
literatura de cordel e Ignácio da Catin-
gueira foi o primeiro poeta repentista a 
ser consagrado pela sua genialidade. Era 
analfabeto, mas seus versos ficaram na 
memória do seu povo.

Augusto dos Anjos tornou-se um dos 
poetas mais lidos do País, sobrevivendo 
às mutações da cultura e a seus diversos 
modismos como um fenômeno incomum 
de aceitação popular. Leandro Gomes de 
Barros é considerado o primeiro escritor 
brasileiro de literatura de cordel, tendo 
escrito aproximadamente 240 obras. Foi 
chamado de “Príncipe dos Poetas” por 
Carlos Drummond de Andrade, em crôni-
ca publicada no Jornal do Brasil, em 9 de 
setembro de 1976. Ignácio era um negro 
escravizado que ficou nos registros histó-
ricos como um genial poeta repentista, 
em um tempo onde nem se usava a viola 

como acompanhamento nos desafios. Ele 
cantava tocando um pandeiro rudimentar.

Esses monumentos monumentais 
merecem um pleonasmo magnificente e 
devera, em suas cidades, todos eles são 
mais ou menos lembrados, mas não como 
deveriam. Porque Augusto dos Anjos era 
para ser matéria obrigatória nas escolas 
públicas de Sapé. Os folhetos de Leandro 
Gomes de Barros constituíriam o orgulho 
e o conteúdo escolar também na cidade 
de Pombal. O escravo cantador Ignácio da 
Catingueira tem sua estátua na entrada 
da pequena cidade da microrregião de 
Piancó, no Sertão da Paraíba do Norte, 
com seus quatro mil habitantes, vaidosos 
da fama de seu cantador.

O padre Manoel Otaviano, estudio-
so do folclore, diz: “Inácio morreu moço, 
aos trinta e dois anos ou trinta e três anos 
de idade. Dizem que ele nasceu em 1845. 
Segundo uns, faleceu em 1881, 1882 se-
gundo outros. A causa da morte foi for-
te pneumonia apanhada em trabalhos de 
roçado, queimando uma broca. Foi cativo 
também de Francisco Fidié que o herdou 

de seu sogro Manoel Luís, em 1875, quan-
do tinha ele trinta anos completos. No in-
ventário de Manoel Luiz foi avaliado por 
1.200$000 na moeda do tempo.”

Negro Ignácio X Romano
No tempo de Ignácio da Catinguei-

ra, a Igreja ainda discutia se negro e ín-
dio eram gente, se tinham algum tipo de 
alma. O Diabo católico era negro horroro-
so. Os escravos eram considerados animais 
irracionais. Sua religião fetichista do Can-
domblé ainda hoje é considerada “coisa 
do demônio” por brancos ignorantes. Na 
própria literatura de cordel, a figura do 
diabo é sempre um negro de olhos ver-
melhos. Foi nesse contexto que Ignácio 
da Catingueira infundiu respeito dos seus 
contemporâneos como o maior entre os 
maiores cantadores repentistas. Vencendo 
o preconceito racial e social, Ignácio virou 
mito com seu talento e originalidade.

Diz a lenda que o poeta escravo travou 
um desafio com Romano de Mãe D’água, 
a “besta fera” do repente naqueles idos. 
Foram oito dias e oito noites de contenda 

na rua principal de Pombal, com vitória de 
Ignácio no final do conflito poético. Até 
hoje, cantadores ainda torcem a cara para 
cantar com colegas negros ou com mulhe-
res. Claro que antigamente, o preconceito 
era muito maior. Daí se tira a importân-
cia dessa porfia no inconsciente coletivo. 
Um escravo vencendo um poeta branco 
em praça pública, no século 19. Os versos 
do poeta analfabeto foram se propagan-
do de geração em geração, resgatando o 
valor e a dimensão da arte desse Ignácio, 
que não tem o mesmo merecimento no 
panteão dos nossos poetas imortais.

Pelos registros históricos, Ignácio da 
Catingueira completa 170 anos de nasci-
mento neste ano da graça de 2015. Lean-
dro Gomes de Barros teve seu sesquicente-
nário bem lembrado durante todo o ano. 
Faltou alguém ressaltar a importância de 
Ignácio da Catingueira e, junto com seu 
engenho e extraordinária capacidade in-
ventiva, abordar a presença das culturas 
de povos africanos na literatura popular 
brasileira, notadamente na literatura de 
cordel nordestina. 

Há 170 anos nascia o genial poeta escravo Ignácio da Catingueira

Elejó Fábio Mozart/interino - jornalista
A presente coluna costuma ser publicada na página 18, mas, excepcionalmente, hoje, ela se encontra na página 19
Fábio Mozart substitui Dalmo Oliveira, que se ausentou temporariamente.

David: “Ataques 
estão ficando 
mais sofisticados 
devido à evolução 
da tecnologia”



Domingo: Sras. Paola Soares, Andrea Paola, Simone Farias 
Perucci, Alessandra Tochetto, Clévia Amorim e Fátima Freire, 
empresários Alex Robério da Costa, Alzir Pimentel Aguiar Filho 
e Diogo de Oliveira Cunha Lima, sociólogo Carlos Montenegro 
Guerra, professor Yves Bernard Pereira Cavalcanti.
Segunda-feira: advogadas Wilma Galdino e Irene Barros Vita, 
jornalista Girlan Idalino, escritor Palmari de Lucena, radialista 
Moisés Marques, professora Vera Lúcia Pontes de Azevedo, 
executivo Jorge Gurgel de Sousa, consultor técnico Vaugrhan 
Cornélio, dermatologista Carla Coeli Campelo, bioquímica Olga 
Verônica Montenegro Sousa, empresário Omar Medeiros.
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Social

Ele disse Ela disse

oretti G Zenaide
@letazenaidegzenaide@gmail.com colunagorettizenaide

Parabéns

Dois Pontos
O�O�O Gran Mercure Summerville 
Resort em parceria com a Eisenbahn, 
marca de cerveja da Brasil Kirin, 
abriu um espaço novo.
O�O Trata-se do pub Sport Bar, 
onde podem ser acomodadas 80 
pessoas, com mesas para jogos e 
palco para apresentações.

Zum Zum Zum

A aniversariante de amanhã, Irene Barros Vita e Eurides Batista 
nos salões do Sonho Doce

“A maior recompensa 
pelo nosso trabalho não 
é o que nos pagam por 
ele, mas aquilo em que ele 
nos transforma”

“Por vezes sentimos que 
aquilo que fazemos não é 
senão uma gota de água no 
mar. Mas o mar seria menor 
se lhe faltasse uma gota”

JOHN RUSKIN MADRE TERESA DE CALCUTÁ

FOTO: Osmar Santos

Estimados Maricélia Rodrigues e Palmari de Lucena, ele é o aniversariante de amanhã

. 
CONFIDÊNCIAS

ADVOGADA

MARIA IRENE RIBEIRO GAMA

“Um livro que 
marcou é um 
livro besta 
mas que tem 
mensagens 
verdadeiras e 
que ficou para 
sempre na 
minha 
memória: 
O Pequeno 
Príncipe, de 
Antoine 
Saint-Exupéry. 
Há lições nele 
que você leva 
para o resto 
de sua vida”

FOTOS: Goretti Zenaide

O�O�O��A linha de batons da marca de cosméticos Mary Kay está com sete tipos, todos 
com efeito mate. Esses e outros produtos da marca podem ser encontrados em João Pessoa 
com Maristela Mendonça pelo telefone (83) 98878-3878.

Moda
A MARCA Havaia-

nas, fabricadas em 
Campina Grande, está 
com novidades na linha 
masculina. Uma delas 
é o modelo unissex, 
fruto do projeto Re-
tratos do Brasil, com 
estampas assinadas 
pelo artista plástico 
brasileiro Ricardo Negro. 
Outro destaque são as 
estampas do desenho 
“Simpsons”, a mais nova 
licença da marca.

O�O�O�A Abrajet Nacional aprovou as contas do XXXI Congresso Nacional da entidade 
realizado em João Pessoa sob a batuta do jornalista Rogério Almeida. As contas foram 
submetidas ao Conselho Nacional da entidade e aprovadas por unanimidade.

Letras juridicas
A SOLENIDADE que 

vai comemorar os 39 
anos da Academia Paraiba-
na de Letras terá como 
destaque as posses dos 
advogados Alexandre 
Cavalcanti Araújo e Gus-
tavo Rabay Guerra e dos 
procuradores Roberto 
Moreira de Almeida e Wer-
ton Magalhães Costa. Será 
conduzida pelo presidente 
Ricardo Bezerra no au-
ditório Professor William 
Pinheiro no Iesp.

Título para Benjamin

Apelido: tenho alguns apelidos, algumas amigas me 
chamam de Ira, como Berenice Paulo Neto, outras 
me chamam de Lena e por aí vai.
Uma MÚSICA:  todas as músicas cantadas por Ro-
berta Miranda, sou fã dela.
Um CANTOR/CANTORA: Roberta Miranda, claro. E 
também gosto de Roberto Carlos.
Cinema ou Teatro: prefiro teatro, embora não 
apareça por aqui boas peças.
Uma peça de TEATRO:  já assisti várias, mas tem 
uma que é imbatível, “O Fantasma da Ópera”.
Um FILME:  “Amor” um filme de muitos significados e 
impressionou assistir aquele ator Jean-Louis Trintig-
nant como ele está hoje com mais de oitenta anos, 
muito diferente daquele filme da minha juventude 
“Um homem e uma mulher” onde ele era lindo!
Um ATOR: Lima Duarte
Uma ATRIZ: Julia Roberts
Poesia ou prosa: poesia, adoro poesia.
Um LIVRO: um livro que marcou é um livro besta 
mas que tem muitas mensagens verdadeiras e que 
ficou para sempre na minha memória:  “O Pequeno 
Príncipe”, de Antoine Saint-Exupéry. Há lições nele 
que você leva para o resto de sua vida.
Um ESCRITOR(A): gosto muito de tudo que Onélia 
Queiroga escreve. 
Um ARTISTA PLÁSTICO:  Flávio Tavares
Um lugar INESQUECÍVEL: amo e acho o máximo é 
o Rio de Janeiro, a praia de Copacabana, onde fiquei 
muitas vezes quando meu marido era vivo. 
VIAGEM dos Sonhos: já viajei muito mas há um país 
que nunca fui e gostaria muito de ir que é a Inglaterra.
PREFERE campo ou praia:  a praia, inclusive moro 
numa defronte ao mar,  numa das praias mais lindas 
que existe que é o Cabo Branco.
RELIGIÃO: católica
Um ÍDOLO: não tenho ídolo, mas tenho admiração 
por duas pessoas da minha maior estima pelas suas 
atitudes, caráter, são amigos verdadeiros, são pes-
soas fortes: Arthur Cunha Lima e Plínio Leite Fontes.
Uma MULHER elegante:  minha filha Zuleide Ribeiro 
Gama Lira Lucena.
Um HOMEM charmoso:  meu filho Sérgio Ribeiro 
Gama.
Uma BEBIDA: não bebo.
Um PRATO irresistível: tudo com camarão.
Um TIME DE FUTEBOL: não gosto de futebol.
Qual seria a melhor DIVERSÃO: sair para almoçar 
com minhas amigas, curtir nossas conversas, são 
coisas simples mas que me agradam muito.
QUEM você deixaria numa ilha deserta? Dilma
Um ARREPENDIMENTO: não porque sempre faço 
minhas coisas com muita consciência. Até agora não 
me arrependi de nada do que fiz ou deixei de fazer.

ESTÁ MARCADA para o dia 11 de agosto, Dia do Ju-
rista, a entrega do título de Honoris Causa ao ministro 
paraibano Antônio Herman de Vasconcellos e Benjamin, 
do Superior Tribunal de Justiça, concedido pela UFPB.

Será no auditório da antiga Faculdade de Direito, 
onde o ilustre jurista será saudado pelo advogado 
Rodrigo Toscano de Brito, compondo o cortejo do 
cerimonial os professores Adriano Marteleto, Godinho, 
Alfredo Rangel, Belinda Perira Cunha e Pedro Pontes 
Azevedo. O evento marca a reinauguração daquele 
prédio histórico que passou por reformas e passará a 
sediar o Núcleo de Prática Jurídica da UFPB.

20

As irmãs Rosa e Diana Marques no encontro na Baú Chic em 
homenagem a Nídia Azevedo e em prol da Amem

FOTO: Dalva Rocha

Ilustradores
ESTÃO abertas até 

o dia 27 deste mês as 
inscrições para o Prêmio 
Reinações que vai revelar 
novos ilustradores parai-
banos, onde o primeiro 
colocado ganhará 
R$ 4.500 em contrato 
para ilustrar um livro da 
editora Paulus. Maiores 
informações na Fundação 
Espaço Cultural.

Chocolate
APRESENTADO no 

Festival Varilux de Cinema 
Francês, o filme “Chocolate” 
está em cartaz novamente 
no Cinespaço Mag Shopping. 
O longa tem como ator 
principal o premiado hu-
morista e dublador francês, 
vencedor do Prêmio César.

Casa Cor

A GASTRONOMIA 
do Casa Cor Paraíba 
vai ficar por conta da 
Santa Farra, fornece-
dora do buffet oficial 
da mostra, do Café 
São Braz, do Beer 
Lounge e do restau-
rante Roccia Cozinha 
Contemporânea. O 
evento será aberto ao 
público e vai ser de 2 
de setembro a 16 de 
outubro na Avenida 
Epitácio Pessoa.

O�O�O��A rede Pão de Açúcar está realizando até este domingo uma ação especial de 
Queijos e Vinhos, com degustação nas lojas, comunicação nas redes sociais e uma revista 
elaborada pelos especialistas Fernando Oliveira (queijos) e Carlos Cabral (vinhos).
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Palmeiras quer vencer 
Atlético-MG e se isolar 
ainda mais na Série A

FotoS:  Divulgação e arquivo de família

JOÃO BATISTA EUGÊNIO

No 1 da PB em Olimpíada

A 12 dias do início 
das Olimpíadas Rio 2016, 
o jornal A União relembra 
a trajetória do primeiro 
paraibano a participar de 
uma olimpíada. Na Para-
íba, ele é conhecido por 
João Eugênio da Silva. No 
eixo Recife-Salvador, todos 
o chamam de João Batista. 
No Sul, Sudeste e centro
-Oeste, seu nome é João 
Batista Eugênio. “Para você 
ver como o nordestino não 
valoriza suas raízes”, brin-
cou João Batista Eugênio 
da Silva, o primeiro parai-
bano também, a ir para um 
Pan-Americano, em 1983, 
em caracas, na Venezuela, 
além das Olimpíadas de 
Los Angeles, Estados Uni-
dos, em 1984.

Aos 51 anos, residente 
no bairro colinas do Sul, em 
João Pessoa e desemprega-
do, João Batista Eugênio 
ganhou fama, bateu recor-
de, viajou o mundo inteiro 
para competir nos 200 me-
tros rasos e revezamento 
4x100. Ele não conseguiu 
concluir o curso de Educa-
ção Física em uma facul-
dade particular da capital, 
porque não teve condições 
de pagar a mensalidade, em 
torno de R$ 600,00 na épo-
ca (2001) e também não 
conseguiu nenhuma bolsa 
de estudos.

“Dói muito saber que 
um dia vivi o que hoje es-
tão vivendo Kaio Márcio, 
Andressa Morais, Jailma 
Sales, Kléber Ramos, Mays-
sa Pessoa e Douglas Santos 
que participam dos Jogos 
Olímpicos 2016 e nunca 
tive incentivo algum, nem 
como atleta reconhecido 
no mundo inteiro, nem 
como pessoa na atua-
������ǳǡ� �ϐ������ �� ��
-atleta. João Eugênio é 
o quarto homem mais 

Adrizzia Silva
Especial para A União

Marcos Lima
marcosauniao@gmail.com

Melhor do mundo em 
curva, paraibano perdeu 
medalha por 4 centésimos

veloz do mundo nos 200 
metros rasos (20s30), fa-
çanha esta conquistada nas 
Olimpíadas de Los Angeles, 
em 1984.

“Perdi a medalha de 
bronze por apenas qua-
tro centésimos”, lembra 
o paraibano. À época, o 
�����ϐ��������������������
(19s80); a prata com Kik 
Baptista (19s95) e o bron-
ze com Thomas Jéferson 
(20s26). Naquele mesmo 
ano, a confederação In-
ternacional de Atletismo 
consagrou João Batista 
Eugênio da Silva como 
o homem mais veloz do 
mundo em curva.

Nos Jogos Pan-Ameri-
canos de caracas, em 1983, 
João Batista Eugênio ajudou 
�����������ϐ�����������������-
�������������ϐ���­ �������ǡ����
quadro de medalhas, com 
57. No Revezamento 4x100, 
ao lado de Robson caetano, 
Nelson Rocha dos Santos e 
Gerson Andrade de Souza, 
ganhou uma das 23 meda-
lhas de bronze conquistadas 
pela delegação brasileira. 
“Aquele momento foi 
um dos melho-
res de minha 

vida”, recorda o ex-velocista.
O paraibano é detentor 

de um recorde sul-ameri-
cano juvenil que, passados 
35 anos, ainda não foi que-
brado. Trata-se dos 200 me-
tros, cuja marca é de 20s07. 
O currículo do paraibano 
não para por aí. Ele é bicam-
peão mundial juvenil nos 
100 metros rasos (10s54); 
tricampeão mundial ju-
venil nos 200 metros 
rasos (20s92); 
campeão várias 
vezes brasileiro, 
paraibano, regio-
nais, entre outros. 
“Foram muitas as 
competições. Não 
recordo o nú-
mero exato de 
disputas. Para 
se ter uma ideia, 
corri pratica-
mente no mundo 
inteiro”, lembra 
João Batista.

O João Batista Eugênio, quarto homem mais 
veloz do mundo e medalha de bronze no pan-a-
mericano da Venezuela, é o mesmo João Batista 
Eugênio de hoje. antigamente não tive suporte e 
hoje também não tenho”. Foi desta forma que o 
primeiro paraibano a participar de uma Olimpía-
da e de um pan-americano reagiu ao ser questio-
nado sobre o seu passado e sua atualidade.

Esquecido pelas autoridades públicas, por 
pessoas que lidam com o esporte na paraíba 
e no Brasil, o ex-velocista reclama da falta de 
apoio para com ele e com o esporte de uma for-
ma em geral. O programa Bolsa atleta auxiliou 
o paraibano por um ano apenas. “Não sei nem 
como está mais. Esses atletas que estão no Sul, 
acho que nem recebem. O atletismo paraibano 
já mudou muito comparado à minha época, mas 
são os representantes de lá do Rio, São paulo 
que apoiam”, afirmou.

O homem mais veloz em curva se diz muito 
decepcionado da forma como ele tem sido trata-
do no mundo esportivo. “Não é todo dia que um 
paraibano vai a uma Olimpíada, a um pan-ame-

ricano ou a um Campeonato Sul-americano ou 
Mundial. as autoridades deveriam preservar seus 
talentos, afinal, são nossas origens. O que vemos 
é que, grandes nomes do esporte paraibano que 
fizeram e ainda continuam elevando o nome do 
Estado, são pessoas esquecidas, sem apoio. Isto dói 
muito”, desabafou Eugênio.

O sonho do primeiro atleta do Estado a parti-
cipar de uma Olimpíada e de um pan-americano 
era poder transmitir, ensinar a futuros atletas, re-
velando-os para o cenário esportivo local, nacio-
nal e internacional. “Nem espero mais por esta 
oportunidade. Infelizmente não consegui, apesar 
de todo o meu currículo e de todo o meu amor 
pelo atletismo”, disse.

ainda questionado sobre ter se recusado a 
ir para os Estados Unidos, como fizeram outros 
atletas super-dotados do Brasil na época, ele 
diz que se arrependeu. “Depois de tudo que 
passei e passo, da falta de apoio, me arrependo 
de não ter ido fazer carreira lá. poderia ter sido 
naturalizado e hoje ser um norte-americano re-
conhecido”, lamentou.

Ex-velocista se diz esquecido e abandonado

João em 1984 
em Los Angeles 
e hoje com os 
três filhos
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Contrato olímpico sob suspeita

SUPERFATURAMENTO DE R$ 9,5 MILHÕES

Controladoria identificou 
erros em serviços da 
Fundação Getúlio Vargas

Ele é daquele que pensa positi-
vo: “é preciso que nossos dirigentes 
saiam da mesmice do século pas-
����ǳǤ�������������������ϐ��� ����
um dos cronistas mais experientes 
da Paraíba e do Brasil, ao longo dos 
�����͵ͻ�����������������ǡ�
�����
� ��
da Silva, popularmente conhecido 
como “Jorge Blau Silva”, se preocupa 
muito com o desenvolvimento do 
futebol paraibano.

Para ele, o futebol para se dife-
���������������­ ������������������ǡ�
é preciso a  mudança de pensamento 
dos que comandam este esporte no 
Estado, contratando melhor, vislum-
brando conquistas de títulos acesso 
para competições nacionais, fortale-
cendo o elenco quando participan-
tes delas e galgando sempre voos 
superiores.

	��������������
� ��	����	�������
Angelina Maria da Silva, “Jorge Blau” 
�����������ϐ��� ���������������ǡ�����-
cipalmente da área esportiva, por 
������­ ����������������������­�Ǥ��ǲ��
que me levou a escolher esta pro-
ϐ��� ���������������­ ��������������
��������­�ǳǡ��ϐ��������ǡ��������������
em várias emissoras radiofônicas 
paraibanas, com destaque para a Rá-
����������������������ǡ������ǡ���Ǥ�
Atualmente, comanda um programa 
a partir das 14h na Rádio Sanhauá 
������
� ��������Ǥ

“Nossos dirigentes devem sair da mesmice”

JORGE JOÃO DA SILVA (JORGE BLAU)

HISTÓRIAS RADIOFÔNICAS

Marcos Lima
marcosauniao@gmail.com

Pai de Lúcia de Fátima Coutinho, 
Mércia Maria, Mayara Lúcia e Allex 
Irlen, este último também radialista, 
Jorge Blau nunca chegou a ter um 
bom desempenho com a bola nos pés, 
apesar de sempre gostar de umas 
ǲ����������ǳǤ�ǲ���������������������
e nem atuei em outra modalidade 
esportiva. Apenas peladas de infância 
no Campo do 11, no bairro do Róger, 
na capital e colegial, no saudoso Jogos 

da Primavera”, lembra ele, que se 
���������������������������������-
���Ǥ�ǲ������������
� �������������
����������������ǳǡ��ϐ����ǡ���������
referências a Garrincha e Gerson, 
pelo Botafogo-RJ e Cleber Bonates e 
��������	������������ǡ����������-
go-PB, craques do passado que lhe 
ϐ������������������������������������
clubes.

Assim como praticamente todo 
���ϐ����������������������������­ ��
social, o cronista esportivo Jorge 
���������±����������� ����������ǡ�
pessoa que serviu de “espelho” no 
��������������������������ϐ��� �Ǥ�
ǲ� ��������ǡ����±�������������������
Filho, meu eterno professor”, cita.

�������Ǧ��������������������-
sicionamentos e procurando sempre 
� ���������������ϐ�����������������
���À�����ǡ�
�����������������������
��������������­ �����	�����­ ��
�������������	��������������­ ������
clubes paraibanos. “Um tratamento 
igualitário e oferecendo o direito 
sempre de ouvir as demandas dos 
ϐ�������ǳǡ�������������ǡ�������������Ǧ
se também da mesma forma em rela-
­ �����������������
����­����������-
va de Futebol da Paraíba (TJDF-PB). 
ǲ����­ �������������������������ǡ�
������������������������������������
em lei”, garante.

Apesar do público esportivo 
paraibano dar mais ênfase a Bota-
����ǡ�������������������ǡ��������-
rando-os como os grandes clubes 

do cenário esportivo estadual, Jorge 
������������������������� ���������
o futebol paraibano está resumido 
���������
� �������������������

�����Ǥ�ǲ����������� �Ǥ���������
�����ǡ������ �����������Ǣ����±�����
������������ǡ������ �Ǣ�������������
�����ǡ������ �Ǣ���������������������
����ǡ�����±������� �Ǥ��������ǡ�
pelo poderio econômico e de pos-
suir as equipes de maior torcida do 
������ǡ�����������������������������ǳǡ�
�������Ǥ

Jorge Blau Silva acrescenta que 
o futebol paraibano está mais do que 
desenvolvido. “Para nossa realidade 
econômica, muito bom, e a frente 
���������������������������ǳǡ��ϐ����ǡ�
sem medo de errar.

Desprestígio foi a palavra 
��������������
���������������������
avaliar o apoio dado aos cronistas 
esportivos paraibanos em suas mis-
�Ù������ϐ���������Ǥ�ǲ������������-
penho de um bom trabalho é neces-
sário oferecer melhores condições. 
�������­ �������������ǡ������������
desprestigiado, ao contrário dos que 
����������Ø��������À����Ǥ�������������
é o reconhecimento até mesmo de 
�����������������ǡ����������������
���ϐ���������������������������ǡ�������
� ����������������������������
eventos esportivos no Estado”, desa-
bafa ele que defende uma crônica es-
portiva sempre com independência 
�������������������� ��������������
federações de futebol e aos clubes.

Um relatório da CGU 
(Controladoria Geral da 
��� �Ȍ� ���� �� ��������� ���
Sul do País teve acesso apon-
tou um superfaturamento 
de R$ 9,5 milhões em um 
contrato do Ministério do Es-
������ ���� �� 	
�� ȋ	����­ ��

��ï����������Ȍ��������������
�����À���� ��� ���ǦʹͲͳ͸Ǥ� ���
���� ���������� ��� ��������-
­ �� ��� �����­ �ǡ� ���� ������-
­ �ǡ������������������������
gastos com obras dos Jogos. 
A FGV nega ter feito cobran-
ças a mais do que previsto 
no acordo, e o Ministério do 
�������� ���� ���� ���� �������
possíveis irregularidades e 
tomar providências.

���� �� �������­ �� ��� ��-
����­ �ǡ� �� ������±���� ��� ��-
porte fechou com a FGV em 
ʹͲͳͷ� ��� ������ ��� �̈́� ͷͶǡͶ͸Ͳ�
milhões. Esse valor é usado 
para pagar consultores que 
apoiassem a pasta e ao mes-
mo tempo fossem feitos le-
vantamentos de preços para 
itens de instalações olímpi-
cas, em Deodoro, no Parque 
��À�������������������������
Jogos.

Funciona assim: o Minis-
tério do Esporte pede para a 
FGV para cotar valores para 
determinado item. A funda-
­ �������������������������-
de com propostas feitas por 
algumas empresas. A partir 
daí, a pasta poderia, teorica-
�����ǡ� ������ ��������� ����
��������������������������Ǥ

A CGU encontrou pro-
������� ����������� ������

����­ ��������­��������������
olímpicos. Isso porque foi 
criado um critério para co-
brança pelo levantamento 
de gastos para cada equipa-
mento de acordo com sua 
complexidade. Eram três ca-
tegorias. E aí é que surgiram 
questões.

Um equipamento cha-
mado de Águas Pluviais no 
Complexo de Deodoro ge-
rou uma cobrança da FGV 
de R$ 187 mil para cotar os 
preços. Mas apenas um item 

���������������� �����­ ������
custo da compra dele foi R$ 
ͻʹǡͶǤ��������ǡ���������­ ������
���­���������������ʹ�������-
����������������������������
produto.

ǲ��� �����­��� �� ������
executados a cada período 
���͵Ͳ�����ǡ�������������������-
�������������­���������������
envolvendo itens especiais 
de instalações esportivas e 
� ������������ǡ�� ����ϐ�������
�����������±����������������
�����­�Ǥ���±����������­ �����

Produto 15 somente ocorreu 
o recebimento de um único 
����� �� ���� �����ϐ������ �����
�� �������­ �� �����������
ǲ������ ��������ǳǡ� �� ���� � ��
�����ϐ�������������� ��������-
�������� ������ �������­ ��� ��
��� �����������ǳǡ�������	
�Ǥ

������ ��±���ï����������
com discrepância desse ní-
���Ǥ���������±���������������
também teve de pagar R$ 
ͳͺ͹��������������­ ��������-
ços do equipamento “Can-
teiro de obras, em Deodoro”. 

�� ï����� ����� ������� ���� ���
no-break que custou R$ 19,5 
mil. Em outro caso, no Cen-
tro Nacional de Hipismo, a 
����­ ����������̈́�ͳͺ͹�������
os dois produtos adquiridos 
��À����������������̈́�ʹ����Ǥ

Houve outro equipa-
mento chamado “Maria 
�����Ȃ����ǳǡ�� ��������ϐ���-
�����������×���ǡ����������­ ��
de preços custou R$ 93 mil, 
mas o único serviço feito foi 
cancelado. No caso do labo-
ratório de dopagem, foram 

����������̈́�ʹͺͳ������������-
vantamento do preço de ape-
nas um item.

��� ϐ����ǡ� �� �
�� ������-
tou que, pelo contrato, deve-
ria ser cobrado por item R$ 
ͶͲͻǡ͵ʹǡ� ����±���ǡ� ���� �����
����­ �Ǥ� ���ǡ� ��� �������ǡ� ��
�������������������̈́�͹ǤͲ͸͸ǡͲͲ�
por item. Considerados to-
dos os valores, a controlado-
ria constatou que o Ministé-
rio do Esporte pagará R$ 9,5 
milhões a mais do que deve-
������	
�Ǥ

A poucos dias da realização dos Jogos Olímpicos, escândalos começam a surgir sobre as obras de construção do Parque Olímpico, situado no Estado do Rio de Janeiro

FOTOS: Divulgação

Jorge Blau trabalha hoje na Rádio Sanhauá



Cuca sem Prass e Gabriel Jesus

PALMEIRAS
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Verdão enfrenta às 11h 
de hoje o Atlético para 
se manter na liderança

23

A mitologia grega personificava a 
passagem do tempo através de um Deus, 
eterno e imortal, chamado Chronus, 
revelando a estima ao conceito desde a 
antiguidade. O tempo comanda as nossas 
vidas diárias, afinal “tempo é dinheiro”.

 No futebol, o tic tac do relógio tem pa-
pel preponderante, desde o treinamento até 
o jogo em si, bem porque, diferentemente de 
outros esportes, o limitante das partidas é 
sempre a duração (90 minutos mais acrésci-
mos) e não o número de gols ou pontos.

 Diversas são as avaliações decor-
rentes do tempo no futebol, desde tempo 
de treinamento, passando por conceitos 
evidenciados nos scouts, como tempo de 
jogo, posse de bola, etc. Destarte, um dos 
pleitos mais formulados é o tempo de tra-
balho dos treinadores a frente dos clubes, 

sendo tema amplamente debatido por 
jornalistas, dirigentes e demais profissio-
nais da bola.

Infortunadamente, estabeleceu-se 
no Brasil uma exigência demasiada sobre 
resultados de curto prazo, decorrente da 
inexistência de uma gama de partidas por 
campeonato e/ou duração de pré-tem-
porada que permita ajustes de médio e 
longo prazo, como na temporada europeia 
que dura em média dez meses.

Por isso e outros fatores, como a 
influência da política e do amadorismo na 
administração dos clubes brasileiros, não 
só treinadores, como executivos e demais 
integrantes profissionais do staff, acabam 
tendo de antecipar situações com o fito 
exclusivo de manter seus empregos.

A conjuntura posta tem atrapalhado o 

desenvolvimento dos atletas desde as cate-
gorias de base até o profissional, porquan-
to o trabalho físico, técnico e tático que 
deveria ser a principal busca das equipes, 
muitas vezes é deixado ao largo pela busca 
inocente de resultados de curto prazo, 
comprometendo a consolidação do grupo e 
das valências ínsitas ao futebol.

 Os jornais vertem diversas notícias 
de como o tempo de trabalho e a paciên-
cia podem dar frutos, contudo, infeliz-
mente, passam ao largo de consideração. 
A Islândia tratada em coluna anterior, o 
São Paulo de Murici Ramalho, os Esta-
dos Unidos de Klinsmann, a Alemanha 
da última década, são diversos modelos 
de como respeitar Chronus deságua em 
bons resultados. Tite, por exemplo, após 
ser eliminado na pré-libertadores, foi 

mantido no cargo e levou o Corinthians ao 
título mundial.

 A Era Barcelona dos últimos anos é 
fruto de um trabalho de longo prazo co-
mandado pelo saudoso Cruijff, instituindo 
um sistema de treino tático para o clube ca-
talão que vem formando ininterruptamente 
jogadores de imensa qualidade técnica, 
levando o time a diversos títulos.

 Desta feita, não há segredo, a pos-
tura profissional e moderna tão caçada 
hodiernamente só será possível com um 
trabalho de longo prazo desde a formação 
dos atletas, executivos e integrantes de 
comissão técnica, com paciência e dedica-
ção, passando pelo momento de transição 
para o profissional até o fim da carreira, 
sob pena do futebol brasileiro seguir 
ladeira abaixo.

Eduardo Araújo eduardomarceloaraujo@hotmail.com

Chronus

Em busca de manter a li-
derança do Campeonato Bra-
sileiro, o Palmeiras enfrenta o 
Atlético-MG hoje, às 11h, no Al-
lianz Parque, em partida válida 
pela 16ª rodada da competição 
nacional. No entanto, o treina-
dor Cuca não contará com Moi-
sés, que segue em recuperação 
de uma lesão muscular. Thiago 
Santos segue com uma vaga no 
meio-campo. Erik será o subs-
tituto de Gabriel Jesus.

Esta será a primeira parti-
da do Palmeiras sem Fernando 
Prass e Gabriel Jesus, convoca-
dos para disputar a Olimpíada. 
A intenção de Cuca sem os atle-
tas convocados é manter o Pal-
meiras com as mesmas carac-
terísticas que levaram o clube 
à liderança do Brasileiro: velo-
cidade no ataque e explosão no 
início das partidas. De 26 jogos 
sob o comando do técnico, em 
13 o Verdão marcou antes dos 
20 minutos de jogo. 

O Palmeiras fez seu último 
treino aberto à imprensa antes 
de enfrentar o Atlético-MG na 
manhã da última sexta-feira. 
Cuca optou por mudar o ho-
rário habitual das atividades 
para evitar uma surpresa no 
confronto de domingo, no que 
diz respeito à preparação.

Por outro lado, o duelo é 
considerado duro por parte 
do Atlético-MG, que busca ven-
cer a primeira partida fora de 
Minas Gerais, no Campeonato 
Brasileiro, e ainda mais contra 
o líder da competição. Mas se 
da mesma forma o Palmeiras 
�������������ϐ���������ǡ��������
paulista também represen-
ta alento para o Galo. Desde 
2011, o time atleticano não 
sabe o que é perder para o Pal-
meiras, seja em São Paulo ou 
em Belo Horizonte. 

Dos sete jogos de invenci-
bilidade do Galo ante o Verdão, 
o clube mineiro conquistou 
seis vitórias e um empate. Nes-
se período, os dois times se en-
contraram na Copa do Brasil, 
em 2014, e o Atlético-MG eli-
minou o Palmeiras com duas 
vitórias: em São Paulo, por 1 
a 0, e outra em Minas Gerais, 
por 2 a 0. No Brasileirão do 
ano passado, o Galo foi a Arena 
Palmeiras com o time reserva 
e empatou em 2 a 2. Em con-
trapartida, o Atlético-MG vai a 
São Paulo disposto a quebrar a 
sequência ruim fora de casa. O 
time venceu apenas uma como 
mandante, mas o jogo foi em 
Belo Horizonte, contra o Amé-
rica-MG (1 a 0). 

Série A

11h
Palmeiras x Atlético-MG
Ponte Preta x Internacional
16h
Atlético-PR x Fluminense 
Cruzeiro x Sport 
Chapecoense x Botafogo 
Grêmio x São Paulo
18h30
Vitória x Santos

Série C

11h 
Tombense-MG x Boa Esporte
11h30h
Ypiranga-RS x Juventude
16h
Confiança x Asa 
Guaratinguetá x Guarani
19h
Botafogo-PB x Salgueiro

Série D 

11h
Brusque x São Bento
11h
Caxias x Inter de Lages

Jogos de hoje

No último treinamento do 
Grêmio, o técnico Roger Macha-
do deu prioridade à defesa. O 
setor, contra o São Paulo hoje, 
terá duas mudanças em relação 
àquele que enfrentou o Sport na 
rodada passada. Uma por opção 
técnica e outra por suspensão. 
Wallace Reis, recuperado de lesão 
muscular, está retornando no lu-
gar de Fred. Na lateral esquerda, 
Marcelo Oliveira levou o terceiro 
cartão amarelo em Recife e dará 
lugar a Iago, já que Marcelo Her-
mes segue treinando no grupo de 
transição.

Quem está retornando e quer 
reconquistar espaço no grupo é o 
atacante Henrique Almeida. Com a 
ida de Luan para os Jogos Olímpi-
cos, ele é um dos jogadores cotados 
para receber oportunidades. De-
pois de pegar caxumba no início do 
ano e sofrer duas lesões no tornoze-
lo, que somadas o deixaram fora de 
ação por cerca de 40 dias, Henrique 
espera aproveitar as chances que 
aparecerem na equipe.

“Tive caxumba, torci o torno-
zelo, fiquei muito tempo parado 

Grêmio-RS recebe o São Paulo
EM PORTO ALEGRE

por conta desses problemas. Es-
pero ter chances e quando entrar, 
não sair mais”, destacou o ata-
cante, que briga por um lugar no 
time com Bolaños e Bobô. Para o 
jogo diante do São Paulo, domin-
go, na Arena, Roger deve optar 
pelo equatoriano.

“Estou pronto e à disposição 

do Roger. Quando ele precisar de 
mim, estarei aqui para ajudar. Se 
o treinador quiser que eu atue de 
falso nove, vamos de falso nove. 
Uma peça não vai mudar tanta 
coisa, nosso estilo de jogo con-
tinuará o mesmo. Quem entrar 
dará conta do recado”, finalizou 
Henrique.

A equipe do Palmeiras está embalada no Campeonato Brasileiro e hoje tenta se manter na liderança da Série A quando terá pela frente a equipe do Atlético Mineiro

Time gremista terá algumas opções para confronto com o tricolor paulista 

FOTOS: Reprodução/Internet
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Representante do 
Estado precisa vencer 
para se manter no G4

Botafogo e Salgueiro no Almeidão

BRASILEIRO SÉRIE C

O Botafogo chegou onde ninguém ima-
ginava chegar, no início da Copa do Brasil. O 
time deu liga, depois de fazer uma péssima 
campanha na Copa Nordeste, e de perder o 
Campeonato Paraibano para o Campinense. 
��������ϐ���­ �����������������������������-
��­ ��������������������������������±�����Ǥ�
����������×������������������������������-
������� �������ǡ����������������������������
�������������������������� �������Ǥ��������
����������������×��������������������ǡ��������
��������������Ǥ�����ï�����ǡ�������������ǡ�����
goleada em casa, por 3 a 0, carimbou o pas-
���������������������������ϐ����ǡ�����������-
��­ �Ǥ��������������������	��������ǡ����ï���-
���������Ǧ�����ǡ������×��������ϐ����­ �����
����Ǥ�	���������������������Ø��ǡ�������������
����� �������� �Ǥ

Além da grande noite do goleiro Michel 
Alves e do comportamento maravilhoso da 
zaga, pouco se tem a falar sobre o jogo da 
ï������������Ǧ�����Ǥ�����������ǡ���������

�������������������������������Ǥ������������
jogou com o regulamento debaixo do bra-
­�ǡ�������������Ǥ���������������������������
±��������������������������������Ǥ�����
�������������������ǡ�����������������������
a vantagem de jogar ao lado da torcida, e 
sempre joga para vencer.

����­�������������±�����×����ǡ��������
����������������������������� �����������
��������������Ǥ�	��������������������ͳ͸�
melhores clubes do País. Além do mais, vai 
�����������������­ ������̈́�ͺͶͲ����ǡ�����
chega em boa hora, para manter o pagamen-
����������������������Ǥ�����������������������
�����ǡ������������������������������������
dos melhores clubes do País.

������������������������ϐ����ǡ�����������
����������������������������������À�����
������������Ǥ������������������������������-
������ǡ����������ǡ�� �������ǡ�
�²���ǡ������-
nacional, Cruzeiro, Santos etc. Ou seja, vem 
��������������Àǡ�������������������������­ ��

de comparecer e incentivar o Botafogo, para 
���������ǡ����������������������­�������-
��������������������������À����Ǥ�����������ǡ�
de agora por diante, é lucro.

��������������������������� �������ǡ�
�������­Ù���������������������������������
de hoje, pelo Brasileiro da Série C. O adver-
�������������������������������������
Ͷǡ���
�����������������������Ǥ������ǡ�������������
�������������������������������������������
�������������­ �Ǥ�2����������������������
���×���ǡ������������������������͸�������Ǥ���
�������±������ϐ������������������������������ǡ�
�������	��������������������­���������ǡ�
diante do River.

�����ǡ�������� ���������������������-
tafogo é a torcida. Com o time embalado na 
Série C e na Copa do Brasil, o torcedor conti-
�����������������������������ï��������
������ �Ǥ����ï������������ǡ����	��������ǡ�
������������������������������������­ ��
�������±��������� ������������Ǥ�������

com um time totalmente reserva, e com um 
������������������͵���Ͳǡ���������ͳͺ��������-
����������������������������ǡ���������������
��� �Ǥ��������������������������������������
�������������ǡ�������±���������������� ��
����������������Ǥ�����ǡ�� �������������������
���������������� ���������������Ǥ��������������
sua parte, agora é a vez do torcedor.

Sul-Americana

Torci muito pelo Santa Cruz de Recife, 
���ï������������Ǧ�����ǡ���������������������-
�������������������������������������������
Copa do Brasil. Assim, o Tricolor do Arruda 
teria de ceder a vaga da Sul-Americana ao 
Campinense. Mas o Santa Cruz escalou um 
time misto, com muitos reservas, e acabou 
������������������������������������������ǡ�
�����������������������������������������
�����Ǥ���������Ǥ��������������������������
������������������������±������������������
���������������±���������ʹͲͳ͹Ǥ�

O Belo está de parabéns!

Ivo Marques ivo_esportes@yahoo.com.br

FotoS: Divulgação

��������� ����� ������ϐ�-
��­ ���������������������ϐ�����
da Copa do Brasil, o Botafogo 
volta a campo hoje para en-
frentar o Salgueiro, pela dé-
cima rodada do Campeonato 
Brasileiro da Série C. A par-
����� ����� ����������� �����
���ͳͻ�ǡ������������������ �ǡ�
��� 
� �� ������Ǥ� ����� ����� ��
segundo jogo entre as duas 
�������ǡ� ������ �������­ �Ǥ�
No primeiro, disputado em 
Salgueiro, o time pernam-
bucano levou a melhor, e 
������� ���� ͳ� �� ͲǤ� �� ��������
����������������������ǡ��������

������������Ǥ��������������-
liado pelos baianos, Adailton 
José de Jesus Silva e Paulo de 
���������������
�����Ǥ���

���� ͳͷ� ������� �� ���
�������� ������­ �� ���

rupo A, o Botafogo preci-
sa vencer para se manter no 

Ͷǡ���������������������������
����� ��� ������� ��� ������ϐ���-
­ �Ǥ��� �±������ ������� �����-
��� ����� �� �������� ��� ��������
��������� 
��������� ������Ǥ�
�� ��������� ����������������
��������������Ǧ�����ǡ� � �������
�� �����ǡ� ����� ����� ��� ���-
���ǡ� ������� ������� ��������Ǥ�

� �� ������ �� ��������ǡ� ����
eram dúvidas, devem jogar 
normalmente. Como sempre 
faz, antes dos jogos, o treina-
����� �������������������­ �Ǥ

ǲ������� ��� ��� �������
����ǡ� ���� ���� ������ ������-
tante e envolveu também 
���� ������Ǥ� ������ ��������
��������­Ù���ϐÀ��������������
atleta, no dia da partida, 
������×��������������������-
���� ���� ���������� ���� ����
������ ϐ����������Ǥ���������ǡ�
o descanso de parte deste 
������ǡ� �� ��� �������ǡ� �����
fundamental para a recupe-
��­ �������������ǳǡ����������-
mar Schulle.

Apesar do mistério, se 
� �� ������� ������� ���-
�����ǡ� �� ��������� �������
entrar em campo com a 
��������� �����­ �Ǥ� �������
�����ǡ� 
� �� �����ǡ� �����-
lo Xavier, Plínio e Jefferson 
������Ǣ� ������ǡ� ���±ǡ� ������
������� �� ��������ǡ� ������-
zinho e Rodrigo Silva.

Pelo lado do Salgueiro, a 

����� �������������Ǥ���������
����­����������������­ �ǡ�
mas no momento é apenas o 
��������������ǡ�����ͳ͵����-
���Ǥ� �� ������� ��� ����� ����
deixando a desejar nos úl-
������ �����Ǥ� �×�������� �����
������ ��� �������­ �Ǥ� �� ���-
cante Tatú, com passagem 
por grandes clubes, e contra-
���������������������­ �ǡ�� ��
����������������ǡ�����������-
do bastante criticado pela 
torcida. Esta semana, o técni-
��� �������� 
����� ��� ����-
���� ��������� ϐ�������­Ù��Ǥ�
���� �������������������������
� ��������� ���������������-
tunidades contra o Botafogo, 
e precisa aproveitar bem as 
��������������Ǥ

ǲ�������� ���� ������
enfrentar um grande time, 
���������������������������-
��ϐ���­ �� ����� ��� �������� ���
ϐ����������������������Ǥ�����-
�����������ǡ�����������²�����
���� ��ϐ���������� ���� ������
enfrentar, mas também sabe-
�������������������­Ù������
conseguir um bom resultado, 
�����������������
� �����-
���ǳǡ������������������Ǥ

�� ��������� ������­ �� ���
Salgueiro para enfrentar o 
����� ±� �� ��������ǣ� �������ǡ�
Tamandaré, Rogério, Raniere 
������������Àǡ�����������ǡ���-
��������������ǡ� ��������������
������������ǡ����ï�������ÀǤ

Ivo Marques
ivo_esportes@yahoo.com.br

No jogo de ida, no interior pernambucano, o Botafogo deixou o campo derrotado por 1 a 0 e no jogo de volta, a equipe acredita dar o troco e permanecer no G4

Campinense inicia a fase de mata-mata
O Campinense inicia 

hoje a fase do mata-mata no 
Campeonato Brasileiro da 
�±�����Ǥ��������������������-
ϐ���������������������ǡ������
primeiro no seu grupo, a 
������������������
��������
���� 
������ ��� �����Ǥ� �����
��������� ���������� �����
����ǡ����ͳͻ������ǡ������������
���� �ǡ� ��� �������� 
���-
��Ǥ���������������������������
o goiano, Elmo Alves Resen-
de Cunha, auxiliado pelos 
pernambucanos Marcelino 
Castro de Nazaré e Bruno 
�±�����������������Ǥ

���������������������ǡ�
o clima na Raposa era de ex-
�������������������­����������
������Ǥ��������±�������ǡ�����
� ������������������������-

��������Ǥ�	�����������������
������ �������ǡ� ��� ʹͺ� ����Ǣ�
�� ��������� ������ǡ� ��� ʹͻǢ� ��
������������������
� ��������ǡ�
��� ʹͶ� ����Ǥ� ����� �×� ��� ��
�����­Ù��� ��� ������ ��� �����
��������ǡ������������͵ͳǡ����
�����������Ǥ

��±������ �����������-
tar com os novos contrata-
dos, o técnico Paulo Moroni 
����±�� � �� ������� ��������
��� ��������� ��������� �� 	��-
nando Pires. Os dois tive-
ram problemas musculares, 
e acabaram sendo vetados 
pelo �epartamento Médico. 

Apesar dos problemas, 
�� ���������� ����� ���ϐ������
��� ���� ���×���Ǥ� ǲ���������
dois jogadores muito impor-
������� ����� �� �������� ���

jogo do Campinense. Mas, o 
elenco tem outros atletas de 
���������ǡ��������������ǡ�����
�������������������ǳǡ���������
treinador.

�����������������������-
mas, Paulo Moroni realizou 
��� ��������������Ù��� �����-
dos na última sexta-feira. 
���ǡ� �������� ������� ���� ��-
veram acesso aos trabalhos, 
�� ������� ������� ������� ���
campo com a seguinte for-
��­ �ǣ�
������ǡ� 
� ���������
(Everaldo), Joécio, Rafael 

��������������Ǣ�������ǡ����-
��ǡ� 	������ ������ �� ����ǡ�

ï����� ���� �� �� ����������
Júnior.

��
����� ���������������
de última hora para esta par-
����Ǥ� �� ���������������ǡ� � ��

participou do último treina-
�����ǡ� �� ����� ������� ����� ��
partida diante do Campinen-
��ǡ� �������� ����� ���� ����
virose. O atleta teve de se 
internar para o tratamento, e 
��������ǡ��������������������-
ra partida da segunda fase da 
�±�����������������������-
sileiro. 

�� �±������ ��������� ��-
pes espera um jogo muito 
��ϐÀ���� ������� �� ����������Ǥ�
ǲ������������������������-
��� ��� ������ ���������ǡ� ����
tem feito uma grande tempo-
����Ǥ�����������������������
preparada. A partir de agora, 
� �� ���� ������������ ������ǳǡ�
������ �� ���������ǡ� ���� � ��
����� �������� �� ������­ �� ���
������Ǥ (IM)

SÉRIE D

A Raposa treinou durante toda a semana pensando na vitória e em fazer uma grande partida hoje no Amigão, em Campina Grande
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O Memorial Flávio Clemen-
tino da Silva, situado em 
Mamanguape, no Litoral 
Norte da Paraíba, a 48 Km 
de João Pessoa, vai aumentar 

seu acervo com a doação da história e 
obras de Marcos Barbosa, um  paraibano 
do século XVII, que criou um aparelho 
voador, que seria comparado ao pri-
meiro protótipo do que hoje chamamos 
de Asa Delta. Segundo escreveu  Dom 
Domingos de Loretto Couto, em seu livro 
“Desagravos e Glórias de Pernambuco”, 
lançado em 1757, “ele alcançou distân-
cias nunca igualadas com a sua máquina, 
embora possa se dizer que qualquer voo 
tripulado, ensaiado por quem quer que 
seja antes deste, não ultrapassaria os 20 
passos”.

Barbosa, que ousou sobrevoar o mar, 
teve um acidente sem graves consequên-
cias, ao permanecer pairando vários 
minutos e cair na água. Pode se dizer 
que ele foi o primeiro brasileiro a sofrer 
um acidente aéreo. A mesma sorte não 
teve o monge inglês Oliver Elmer, que 
ao tentar voar com uma geringonça de 
metal e pano no ano de 1010, fraturou 
as costelas e quebrou as duas pernas. 
O engenho voador de Barbosa era uma 
mistura de aspas, couro de bode e pano. 
Tinha balancinho e trapézio para estabi-
lizar o voo.

Um homem capaz de criar coisa tão 
genial, é pouco conhecido em Maman-
guape. E, na capital, apenas uma peque-
��������������������Ǥ����������ϐ�����
que “mesmo sem dispor de recursos, o 
inventor era gramático, excelente mú-
sico e hábil inventor de instrumentos 
musicais, pois chegou a fazer um mode-
lo de cordas, capaz de reproduzir uma 
��ϐ�����������������������ǳǤ��������������
outros talentos – como Pedro Américo, 
por exemplo -, Barbosa nunca teve apoio 
ϐ���������������������������������±����
passou a vida inteira em Mamanguape. 

Paraibano precursor da asa delta terá obras no Memorial de Mamanguape
Acervo histórico

Conhecido como “o casarão onde 
dormiu D. Pedro II”     o   Memorial Flá-
vio Clementino Freire da Silva possui 
relíquias históricas atrativas: moedas 
de cinco mil réis do Segundo Império, 
cópia de uma página do diário pessoal 
de D. Pedro II e fotos do Teatro Santa 
Cecília, um ano mais velho do que o 
Santa Roza de João Pessoa. D. Pedro II 
esteve ali em 27 de dezembro de 1859. 
Os anais do Memorial registram que 
ele e sua comitiva desembarcaram no 
Porto de Salema, hoje extinto, a três 
quilômetros do Centro da cidade. 

Após visitar escolas e a Igreja da 
Matriz, o imperador pernoitou no so-
bradão, atual sede do Memorial, e re-
tornou à cidade de Parahyba do Nor-
te - a João Pessoa de hoje. Esta casa 
pertencia a Francisco Antonio de Al-
buquerque, sobrinho do senador Fran-

cisco de Almeida Albuquerque. D. Pe-
dro fez a visita a Mamanguape aos 35 
anos de idade. Antes de regressar para 
a capital, às quatro horas da manhã de 
28 de dezembro de 1859, o imperador 
concedeu dois títulos de Barão, e ou-
tras diversas comendas. O patrono do 
Memorial, Flávio Clementino Freire da 
Silva, ganhou o título de Barão de Ma-
manguape.

Assediado por políticos de todas 
as matizes, D. Pedro foi levado a pas-
sear pelas ruas de Mamanguape, na 
época a segunda cidade comercial-
mente mais importante da Província.  
Imperador ficou admirado com as 
lâmpadas de prata da Igreja Matriz e 
visitou a cadeia, indagando ali sobre 
a alimentação dos presos. A impera-
triz Tereza Cristina permaneceu na 
capital, cumprindo alguns protolos 

sociais. Ao visitar, em Mamanguape, 
uma escolinha particular, o monarca 
admirou-se com a frequência e a apli-
cação dos alunos em latim. E acabou 
premiando o professor com uma doa-
ção em moedas.

Na passagem do imperador pela ci-
dade que hoje é a mais importante do 
Litoral Norte do Estado, uma cadeira 
foi conservada no casarão de Francisco 
Antonio, pois foi nela que o segundo 
imperador do Brasil sentou para cum-
prir sua audiência pública. Uma réplica 
da coroa imperial permanece na vitri-
ne, além de um da página de um diário 
particular, onde D. Pedro anotava os 
compromissos assumidos na viagem. 
O casarão histórico foi restaurado pela 
Prefeitura de Mamanguape que, além 
do Memorial, também mantém ali um 
de seus departamentos.

Lembranças de D. Pedro II e outras personalidades

Memorial Flávio 
Clementino Freire da Silva 
possui relíquias históricas

foto: Divulgação
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A semana começa influenciada pela Lua 
Cheia em Capricórnio, que chega em 
tenso aspecto com Urano indicando dias 
de situações inusitadas relacionadas 
a projetos profissionais e planos de 
carreira. Se estiver pensando em mudar 
de área de atuação no trabalho, este é 
um ótimo momento para decidir e agir 
a respeito. O momento pode envolver a 
chegada de um projeto bastante inova-
dor. Vênus e Mercúrio caminham unidos 
em Leão e você se abre para o amor. Se 
for comprometido, pode viver momentos 
de entrega e prazer junto de seu amor.

 �QCK?L?�AMKC�?�GLÃSCLAG?B?�NCJ?�+S?�
Cheia em Capricórnio, que chega em 
tenso aspecto com Urano indicando a 
possibilidade de mudanças repentinas em 
um projeto de médio prazo. Uma viagem de 
última hora pode ser marcada. O momento é 
bom para um maior contato com o Sagrado 
dentro e fora de si mesmo, especialmente 
por meio de cultos religiosos ou a 
meditação. Vênus, seu regente, continua 
unida a Mercúrio indicando maior contato 
com familiares e com sua vida doméstica. O 
momento é ótimo para receber amigos mais 
próximos e parentes queridos. 

 �QCK?L?�AMKC�?�GLÃSCLAG?B?�NCJ?�+S?�
Cheia em Capricórnio, que chega em 
tenso aspecto com Urano indicando a 
possibilidade de irritação e necessidade 
de rompimentos com situações que não 
suporta mais em sua vida. Uma sociedade 
NMBC�RP?XCP�NPM@JCK?Q
�MS�QCP�PCBCÂLGB?�
RMR?JKCLRC��2S?Q�CKM��CQ�CQR?P�M���ÃMP�
da pele. Procure manter a racionalidade 
diante de imprevistos. Vênus e Mercúrio, 
seu regente, continuam unidos em Leão 
indicando dias de movimento e compro-
missos sociais, além de novos e antigos 
amigos aproximarem-se de você. 

 �QCK?L?�AMKC�?�GLÃSCLAG?B?�NCJ?�+S?�
Cheia em Capricórnio, que chega em tenso 
aspecto com Urano indicando dias de maior 
movimento em seus relacionamentos, que 
podem passar por um momento de tensão 
e chegar ao seu ponto máximo provocando 
mudanças importantes em sua vida. Uma 
sociedade, parceria, namoro ou casamento 
podem ser o carro chefe dessas mudanças. 
Vênus e Mercúrio continuam unidos em Leão 
movimentando de maneira bastante positiva 
QS?�TGB?�ÂL?LACGP?��4K�LMTM�NPMHCRM�MS�
contrato pode começar a dar lucros ou, um 
imóvel pode ser comprado ou vendido. 

 �QCK?L?�AMKC�?�GLÃSCLAG?B?�NCJ?�+S?�"FCG?�
em Capricórnio, que chega em tenso aspecto 
com Urano trazendo uma rotina mais intensa, 
especialmente se estiver envolvido em um novo 
projeto de trabalho. Um processo de seleção 
N?P?�SK�LMTM�CKNPCEM�NMBC�QCP�ÂL?JGX?BM�C�
trazer  mudanças importantes para sua vida. 
Um novo projeto de trabalho pode surgir nos 
próximos dias. Vênus e Mercúrio continuam 
unidos em seu signo, abrindo portas e trazendo 
novas oportunidades relacionadas ao amor e 
�Q�ÂL?L�?Q��4K�LMTM�?KMP�NMBC�QSPEGP�N?P?�
leoninos solitários e, se já for comprometido, os 
dias prometem troca afetiva e intelectual.

 �QCK?L?�AMKC�?�GLÃSCLAG?B?�NCJ?�+S?�"FCG?�CK�
Capricórnio, que chega em tenso aspecto com 
4P?LM�GLBGA?LBM�SK�KMKCLRM�BC�ÂL?JGX?��M�MS�
ápice de uma situação vivida em um namoro ou 
PMK?LAC��.�KMKCLRM�NMBC�CLTMJTCP�?�ÂL?JGX?��M�
real de um relacionamento que não funciona 
K?GQ
�MS
�GLTCPQ?KCLRC
�?�ÂL?JGX?��M�BMQ�NPM@JC-
mas e renovação de uma relação afetiva. Vênus 
e Mercúrio continuam unidos em Leão, deixando 
você mais fechado e introspectivo, envolvido em 
um passado emocional recente. Um amor antigo 
pode ressurgir e voltar a mexer com seu coração. 
.�KMKCLRM���@MK�N?P?�?�PCÃCV�M�C�?�NP�RGA?�B?�
meditação e yoga.

 �QCK?L?�AMKC�?�GLÃSCLAG?B?�NCJ?�+S?�
Cheia em Capricórnio, que chega em tenso 
aspecto com Urano deixando você mais 
fechado e voltado para a vida doméstica e 
os relacionamentos em família, que devem 
passar por algumas mudanças nos próximos 
dias. Um problema doméstico ou mesmo em 
QS?�A?Q?�D�QGA?
�NMBC�AFCE?P�?M�ÂK��-�M���
hora de começar reformas. Um imóvel pode 
ser negociado nesta fase. Vênus e Mercúrio 
continuam unidos em Leão movimentando de 
maneira agradável e positiva sua vida social, 
aproximando pessoas, possibilitando novas 
amizades. 

 �QCK?L?�AMKC�?�GLÃSCLAG?B?�NCJ?�+S?�"FCG?�
em Capricórnio, que chega em tenso aspecto 
com Urano indicando dias de maior movimento 
em sua vida social e aproximação de novos 
amigos. O momento pode envolver a revisão 
C�ÂL?JGX?��M�BC�SK�NPMACQQM
�CLTMJTCLBM�SK�
contrato, que pode ser de trabalho ou não. 
Momento de mudanças, viagens e novos con-
hecimentos. Vênus e Mercúrio continuam unidos 
em Leão marcando uma fase de movimento 
NMQGRGTM�CK�QS?�TGB?�NPMÂQQGML?J�C�A?PPCGP?��2S?�
GK?ECK�QMAG?J�C�NPMÂQQGML?J�KCJFMP?K�QCLQGT-
elmente. O momento pode envolver sucesso, 
reconhecimento e maior visibilidade.

A semana começa influenciada pela Lua Cheia em 
Capricórnio, que chega em tenso aspecto com 
Urano indicando dias em que você deve precaver-
se de gastos desnecessários. O momento pode 
envolver a finalização de um processo, envolvendo 
um novo projeto ou contrato, que trará aumento 
de seus rendimentos. uma boa soma de dinheiro 
pode estar envolvida, na compra ou venda de um 
imóvel e trazer mudanças à sua vida. Vênus e Mer-
cúrio continuam unidos em Leão movimentando 
positivamente um projeto de médio prazo, que 
pode trazer benefícios à sua vida. A fase pode 
ser marcada pelo contato direto com pessoas ou 
empresas estrangeiras.

 �QCK?L?�AMKC�?�GLÃSCLAG?B?�NCJ?�+S?�"FCG?�
em seu signo, que chega em tenso aspecto 
com Urano indicando dias de fechamento e 
ÂL?JGX?��CQ
�OSC�NMBCK�CLTMJTCP�NPMHCRMQ�C�
AMLRP?RMQ�CK�QS?�TGB?�NPMÂQQGML?J��-?�TGB?�
pessoal, problemas em relacionamentos podem 
AFCE?P�?M�ÂK�MS
�?M�AMLRP�PGM
�NMBCK�D?XCP�TMA��
perceber que o relacionamento já não faz mais 
sentido para você. Vênus e Mercúrio continuam 
unidos em Leão deixando você mais fechado 
e voltado para sua intimidade. O momento 
envolve aumento da sensualidade e trocas 
emocionais mais profundas. O momento é bom 
R?K@�K�N?P?�ÂPK?P�LCE�AGMQ�CK�QMAGCB?BCQ�

 �QCK?L?�AMKC�?�GLÃSCLAG?B?�NCJ?�+S?�"FCG?�
em Capricórnio, que chega em tenso aspecto 
com Urano deixando você emocionalmente 
fechado e distante. O passado pode vir à tona 
N?P?�OSC�TMA��NMQQ?�AMJMA?P�SK�NMLRM�ÂL?J�CK�
situações que já não fazem mais sentido à sua 
vida. Algumas pessoas podem também ser 
BCGV?B?Q�N?P?�RP�Q��.�KMKCLRM�CLTMJTC�?�ÂL?-
JGX?��M�BCÂLGRGT?�BC�SK�AGAJM��5�LSQ�C�,CPA�PGM�
continuam unidos em Leão movimentando sua 
vida social e trazendo novas e interessantes 
pessoas à sua vida. O momento pode envolver 
o início de um novo romance ou namoro. Você 
estará mais aberto e comunicativo.

 �QCK?L?�AMKC�?�GLÃSCLAG?B?�NCJ?�+S?�"FCG?�
em Capricórnio, que chega em tenso aspecto 
com Urano indicando dias de enfrentamento 
BC�NCOSCL?Q�BGÂASJB?BCQ
�OSC�NMBCK�CQR?P�
relacionadas a um amigo, ou a uma equipe de 
trabalho. Um projeto social ou político pode 
precisar de algumas mudanças para ser levado 
adiante. Um contrato pode passar pelo mesmo 
processo. Vênus e Mercúrio continuam em 
Leão marcando uma fase bastante positiva no 
trabalho. A rotina torna-se mais agradável. Se 
estiver desempregado, esta é a melhor fase do 
ano para sair em busca de trabalho. A saúde 
KCJFMP?�QGELGÂA?RGT?KCLRC�

Horóscopo

Joãozinho foi o único aluno da classe a fazer a lição de casa corretamente. A 
NPMDCQQMP?�M�N?P?@CLGXMS
�K?Q�ÂAMS�BCQAMLÂ?B?�
- Muito bem, Joãozinho. Mas posso saber se seu pai fez a lição junto de você?
- É claro que não, professora.
- Ah, que bom, Joãozinho.
- Ele fez tudo sozinho!

- Mamãe, papai, a partir de hoje quero morar sozinha. O que acham?
��/SV?
�KGLF?�ÂJF?
�?AF?KMQ��RGKMĂ
- Que bom... Suas malas já estão lá fora!

A mulher esta procurando uma casa alugada para morar. Ao achar o imóvel, ela 
T?G�D?J?P�AMK�M�NPMNPGCR�PGM�N?P?�Q?@CP�K?GQ�?�PCQNCGRM�� �E?PMR?�ÂAMS�GLAMLDMP-
mada, pois não havia janelas, o que limitaria a luminosidade no local, então ela 
diz para o dono:
- Desculpe senhor, mas não quero morar nesta casa. Como o sol vai entrar aqui 
dentro?
E ele diz:
- Senhora, você veio aqui para morar ou para se bronzear?

Durante uma consulta médica a loira pergunta:
- Doutor, vai doer?
O médico responde:
- Vai sim, mas até amanhã passa!
E a loira diz:
- Então amanhã eu volto!

Manoel explica um lance do jogo de futebol para o amigo:
±�3GLF?�OSC�TCP
�)M?OSGK��-?�FMP?�BC�AM@P?P�M�N�L?JRG�M�EMJCGPM�KC�BGXG?��µ2C�
chutar na esquerda eu pego, se chutar na direita eu pego, se chutar no meio eu 
pego!”
— E você fez o quê, Manoel?
— Enganei ele, ora pois!
— Enganou como?
— Oras... Eu chutei para fora!

Joãozinho

Morar só

Casa alugada

Loira

Jogo
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JOGO DOS 9 ERROS

1 - Folha, 2 - fumaça (caveira), 3 - tanga, 4 - pena, 5 - platô, 6 - 
ƉůĂŶƚĂ͕�ϳ�Ͳ�ĐŽƌĚĂ͕�ϴ�Ͳ�ŇĞĐŚĂ͕�ϵ�Ͳ�ƌĂďŽ�ĚĞ�ĐĂǀĂůŽ͘
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“Quem gosta de doce-de-coco
�������������������������������ϔ����ǳǤ   

 (Stanislaw Ponte Preta)
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Cacarecos da língua
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No reino da Internet
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Diálogo de gerações
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A idade das palavras
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Fabio Maia - professor, gastrônomo, apresentador do programa 
semanal de TV Degustando Conversas (disponível também no 
youtube.com/degustandoconversas), escritor da coluna Gustare 
(paraibaonline.com.br), palestrante e amante da boa gastronomia.

planetasabor@auniao.pb.gov.br

Quando falamos 
de alta gastronomia 
muitas vezes ficamos 
com a impressão de 
que é algo distante e 
apenas acessível no 
sudeste do País. E 
não é difícil escutar-
mos que na Paraíba 
não temos chefs re-
conhecidos nacional-
mente.

Começamos a 
desmistificar isto 
quando mostramos 
em nossas colunas 
anteriores chefs pa-
raibanos proprietá-
rios de restaurantes 
em são Paulo, inclusi-
ve escrevendo livros 
sobre gastronomia.  
Poderíamos destacar 
que no evento que é 
considerado a Copa 
do Mundo da Gas-
tronomia tem o Chef 
Onildo Rocha como 
membro do Comitê 
de Organização, ele 
que além de residente 
na capital paraibana é 
proprietário do Res-
to Roccia, localizado 
na Av. Cabo Branco, 
4542, Hotel Cabo 
Branco Atlântico. 

Portanto, enga-
nam-se aqueles que 
acreditam que a gas-
tronomia paraibana 
se resume a tapioca, 
água de coco e frutos 
do mar. Nós temos 
bons chefs coman-
dando bons restau-
rantes não só na capi-
tal paraibana, mas em 
diversas cidades pela 
Paraíba afora. Temos 
em nossos cardápios 
da comida regional 
a alta gastronomia. 
A coluna Planeta sa-
bor tem como um dos 
seus pilares mostrar 
para vocês, nossos 
leitores, literalmente, 
o que a Paraíba tem 
no seu universo gas-
tronômico.

Bom apetite

RECEITA DA SEMANA

Copa da Gastronomia 

Risoto de abobrinha italiana e camarão

O tipo de arroz, a tempera-
tura do caldo e o tempo de cozi-
mento são alguns dos fatores que 
podem salvar ou arruinar uma re-
ceita de qualquer risoto. Existem 
algumas dicas para degustarmos 
um excelente risoto. Uma delas 
apresento na receita de hoje ade-
quada aos ingredientes utiliza-
dos. Porém, se for escolher uma 
������ ������� �� ������ ϐ���� ���� ���
três dicas da chef de cozinha Ca-
role Crema, que elencou abaixo:

1. A técnica do risoto explora as 
propriedades especiais de algumas 
variedades de arroz, basicamente 
arbóreo e canaroli. Ao cozinhá-lo, o 
amido é liberado, produzindo a cre-
mosidade. O arroz arbóreo é mais 

fácil de ser achado no mercado e de 
atingir o ponto certo. O canaroli de-
mora um pouco mais para cozinhar 
e, por isso, tende a absorver mais o 
sabor do ingrediente usado.

2. O bom risoto deve seguir os 
seguintes preceitos: pouca man-
teiga no início, o líquido usado e o 
arroz devem estar sempre ferven-
tes, ser mexido constantemente, 
����������������������������ϐ��������Ǥ�
Deve ser servido imediatamente.

3. Use especiarias para dar 
sabor, pois elas liberam aroma em 
infusão. Já as ervas devem ser usa-
��������������ϐ�����������­ �������
não perderem aroma e textura. sal e 
pimentas sempre entram de acordo 
com o gosto da pessoa.

Para esta nossa receita vamos precisar de:

Ingredientes

Preparação 

Temperatura e tempo, a salvação do risoto

Q�2 colheres de sopa de cebola picada
Q�2 colheres de sopa de azeite
Q�2 colheres de sopa de vinho branco
Q�1 xícara de chá de arroz arbóreo integral
Q�3 xícaras de chá de caldo de camarão 
quente
Q�2 colheres de sopa de manteiga
Q�2 colheres de sopa de parmesão ralado
Q�300g de abobrinha italiana cozida sem 
casca

Q�200g de camarões médios limpos
Q�Sal a gosto 
Q�Pimenta-do-reino branca moída a gosto
Q�Salsinha picada a gosto 

Utensílios
Q�1 Frigideira funda
Q�1 panela média
Q�1 liquidificador 
Q�2 espátulas pão duro 

Estão abertas de 18 de julho até 18 de 
agosto as inscrições para o Bocuse D’Or Bra-
sil, competição entre cozinheiros que neste 
ano ocorre de 4 a 6 de outubro, no Rio, dentro 
da feira sirha. Esta etapa nacional do concur-
so, que é considerado a Copa da Gastronomia, 
selecionará 8 competidores, sendo três do 
sudeste, dois do Nordeste, um do sul, um do 
Norte e um do Centro-Oeste, que tem até o dia 
18 de agosto para enviar uma receita de pró-
pria autoria feita com pernil de cordeiro.

Durante o concurso - que foi criado em 
1987 na França e é considerado a Copa da 
Gastronomia - os concorrentes deverão exe-
cutar a receita em 2h30 e servi-la a dez ju-
rados. Dali sairão quatro selecionados, que 
������������ ����� ϐ���������������ǡ����ʹͲͳ͹�
- o vencedor de 2017 irá ao México no ano 
seguinte para participar da seletiva latina, 
onde três pessoas ganham vaga para dis-
putar o Mundial em Lyon, na França, onde o 
evento ocorre bienalmente.

Em fevereiro deste ano, a alagoana Gio-
������
������ϐ���������������������������±-
xico e ganhou uma vaga para disputar em 
Lyon, em fevereiro do próximo ano, quando 
o concurso chega à 30a edição - será a primei-

ra mulher brasileira a representar o País na 
competição. O vencedor leva 25 mil euros.

Pela primeira vez, o Bocuse D’Or terá 
um presidente-executivo, Thomas Trois-
gros, abaixo do presidente Laurent suau-
deau. Com Thomas, outros cozinheiros 
da nova geração e de fora do eixo Rio-são 
Paulo - como Thiago Castanho e Onildo 

Rocha do Resto Roccia, localizado na ca-
pital da Paraíba, João Pessoa - ajudarão a 
divulgar o evento pelo País e a selecionar 
potenciais candidatos.

De 18 de julho a 18 de agosto também 
estarão abertas as inscrições para a Coupe 
du Monde de la Pâtisserie, a versão do Bocu-
se D’Or para a confeitaria.
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Durante o século XVIII as colônias 
norte-americanas importavam um quarto de 
toda a produção do Madeira e nenhum outro 
vinho tinha maior prestígio. O Madeira vem 
de uma pequena ilha escarpada e vulcânica 
chamada Ilha da Madeira. Embora geo-
���ϐ���������������������­������������������
(distante 600 quilômetros a oeste do litoral 
do Marrocos), é uma província de Portugal, 
país situado 850 quilômetros a nordeste. 
O clima subtropical da ilha é atípico para a 
plantação de uvas, mas na Ilha da Madeira 
tudo é único, inclusive a maneira de elaborar 
o vinho.

Assim como o Vinho do Porto, o Ma-
������±���������������ϐ������ȋͳ͹Ψ���ʹͲΨ�
de álcool em volume), que de início não era 
�����ϐ�����Ǥ����ϐ���������±��������ǡ�����������
� �������ϐ�����������������������������-
rias levadas pelos navios mercantes que 
��������������������ǡ���A��������������������
América do sul. Com os solavancos, o calor e 
������������ǡ���������� �������ϐ�����������-
����������������Ǥ����ϐ���������±���������ǡ�

O vinho da madeira foi bebida pelos 
americanos para brindar sua independência

Coluna do Vinho

passou-se a acrescentar brandy ao vinho 
para estabilizá-lo e conservá-lo. O Madeira 
�����ϐ���������������������������×���������-
mente diferente.

Amadurecido durante longos meses 
ao balanço dos navios e ao calor equatorial, 
esse Madeira tornou-se um vinho deliciosa-
mente rico. A propósito, os Madeiras mais 
admirados eram todos chamados de VINHOs 
DE TORNA VIAGEM, ou seja, que tinham 
feito a viagem de ida e volta. Hoje, o Madei-
ra é facilmente mal interpretado, pois sua 
qualidade varia muito. No nível mais baixo, 
o Madeira pode ser um vinho barato, de 
garrafão, mais adequado para a culinária do 
que para se beber. No entanto no nível mais 
elevado, o excelente Madeira (assunto deste 
texto) é um vinho artesanal de complexidade 
e longevidade de tirar o fôlego.

O caráter de tofee e/ou caramelo 
encontráveis no Madeira, aparece como 
resultado do aquecimento do vinho subme-
tido a um processo chamado de estufagem 
que existem com vários métodos, depen-
dendo do Madeira a ser elaborado. O mais 
básico envolve a coloração dos vinhos base 
�����ϐ����������������������ȋ���±��ǡ���������
depósitos ou tanques de cimento), que por 
sua vez serão aquecidos a uma temperatura 
média de graus, durante três a seis meses.

Contudo, para os melhores Madeiras (o 
���ï��������������������͵Ψ���������­ ����-
tal desses vinhos), o processo de aquecimen-
to é realizado naturalmente. Os recipientes 
contendo os melhores vinhos são colocados 
no sótão dos armazéns, que sofrem um 
tremendo calor graças à intensidade do sol 
na Ilha da Madeira. Ali esses recipientes 

permanecem sem serem perturbados, 
em geral por vinte anos, embora às vezes, 
por muito mais tempo. Depois de comple-
tado o processo de aquecimento, o vinho 
é cuidadosamente resfriado e descansa 
um ano ou mais para se recuperar do 
choque. Quando se considera que o vinho 
está pronto, ele é então amadurecido.   

No início dos anos 2000 os expor-
tadores introduziram um novo estilo 
de vinho; o Colheita com safra Datada. 
A Blondy tomou a iniciativa com um 
Malmsey de colheita única de 1994; 
a Henriques & Henriques e a Justino 
Henriques logo seguiram o exemplo com 
vinhos da safra de 1995. A antiga expor-
tadora Madeira Cossart Gordon, acon-
selhou: “Nunca compre um sercial ou 
Malmsey mais barato. Essas uvas têm um 
crescimento tímido e seus vinhos devem 
ser caros, enquanto a Bual e a Verdelho 
������ ������Àϐ����������������ǡ�������
ser mais baratos. 

sER BOM É OUTRA COIsA...         

João Pessoa, Paraíba - DOMINGO, 24 de julho de 2016
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1 - Refogue os camarões em uma 
frigideira untada com azeite até que 
fiquem opacos (cerca de 4 minutos) 
e reserve.
2 - Em um liquidificador, coloque a 
abobrinha cozida, manteiga e par-
mesão ralado.
3 - Processe até virar um purê. Cor-
rija o sal se necessário e reserve na 
geladeira.
4 - Em uma panela, refogue a cebola 
picada no azeite. 
5 - Quando estiver translúcida, 
acrescente o arroz arbóreo integral e 
refogue, para que os grãos possam 
absorver toda a gordura.
Acrescente o vinho branco e refogue 
mais um pouco.
6 -Despeje então, 1/3 do caldo reser-
vado, abaixe o fogo e deixe cozinhar 

em panela sem tampa.
7 - Quando estiver quase seco, acres-
centar a metade do caldo restante. 
Mexa algumas vezes, para não pegar 
no fundo da panela.
8 - Quando estiver quase seco 
novamente, acrescente o restante do 
caldo e mexa um pouco mais.
9 - Quando finalmente estiver quase 
seco novamente, retire a panela do 
fogo e do calor, acrescente os cama-
rões reservados e o purê de abóbora 
gelado.
10 - Mexa vigorosamente, tomando 
apenas o cuidado de não quebrar os 
grãos.
11 - Polvilhe salsinha e sirva imediata-
mente.

Vamos cozinhar?

Q�Classificação: prato principal 
Q�Tempo de preparação: 20 min 
Q�Dificuldade: fácil
Q�Porções: 2 Pessoas

(83) 98604-4633

A Chef Giovanna Grossi ficou 
em primeiro lugar no México


